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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
' DECRETO N. 802—mi 28 DE aisiin. az 1892

Marna prazo arm npregados Diploma-ticos e Comm-
-',	 liaras para partirem para asna destinos	 •

Ci Yiee-t"regente da Republica dos Estados
'Unidos dó Brazii, tomando em consideração o
que lhe expoz ieyinistro de Estado das Re-
lações Exteriores, decreta :

:Art. 1.0 Os einpregados Diplontaticos e Con-
citares nomeados e removidos 'partirão Para

• s deOnos,. sob Pena cie- perderem OS re-
'Saca- tivo's cargos, no prazo de dons mezes,con-
aados da 4ataeni qae titreteiii a communica-
'ção teclai, cuja recebimento será logo afeou-

''. sadd;salvo os casos 'em que por .conveniencia
do serviço o sevará° entender que devam
•fazel-o em prazo mais curto.

Art. 2.0 Ficam revogadas as disposições em
çontrario. •
• 0 Miniatró de Estado das Relaaties ' Exte-
rioreso faça executar.

Capital' Federel, 28 de al;r11 de 189a, 4 3 da
Republica

FLORIAND P,maro.
' Seriedello •Corrêa,

Sr. - ViceaPresidente da Republica_—
decreto n. 684 C de 21 de novembro de
1801 mandou observar o regulamento para a
execução do de n..169 de 25 de abril do mesmo
anno,que determinou fossem as facturas con-
sulares cóinpreitendidas entre os documentos
mencienados no § l o do art. 491. da •Cossolatz.
úJa das Leis das .Airandsgas e Mesa, da 1l4ntlas
para o despacho de generos ou mercadorias
sujeitas a direitos.

Tendo, porém, suscitado sérias reclamações
muitos artigos daquelle regulamento. resol-
veu o governo, pelo derreto n. 705 de 39 de
dezembro proxinto findfaadiar a sua execução
para serem convenientemente apreciadas as
duvidas que se levantaram e astuda.das as mo-
dificações que deviam ser feitas na legislação
competente a afim de que das facturas con-
sulares resultem para o commercio.do impor-
tação e para a fiscalisação aduaneira da Bra-
zil as vantagens quê estão colhendó entras
paizes da Atnerica ».
" No incluso decreto e regulamento, que sub-
metto á vossa approvaçab, fiz consignar ai-
guma/das modificaç asn que me foram sugo-
ridas come outras.' aconselhadas por mais
detido exame da mataria. Assim é que adrnit-
tiu-Se ' a possibilidade de falta ,de uma ou
outra declara:O:a, inclusive a da valor da
inereadoria, sem que isso inutilizo a factura,
que, nila obstante, não devera ser autenti-
cada, si se afastar dos t3rmos indicados, no
modelo. •

,	 •	 .	 .	 •
O consul 03 exigira quando bsaulgar naa

cessarias, pois qu 3 ,em rigor. segundo a rodar-
ão dodecreto de ,25 de abril, 'ómente foram

eonsidefados indlepensavais.ao consul tina re-
sidir em lagar que Mia seja aqUelle onde ó
7.1(rao reselm..a.1)0. -	 •	 .	 •

panarui. tidos os esforços -, para. nito.enviar
documentos cuja. 	 •sejta contes-t	

•
EXtingMase a legalisa.ção Por negoc' jantada

praça, em falta de autoridades.. .	 • •
Ficam isentas' da li 'ura -as amostras do

-pou'eó Valor e as asislinadoriaa cujos direita
não excederem de 10$, cotisiderandà-se' que
essas •exaepaões eat alecidaa : pelo art. 387:
§ 23 eara 551 da ez)riblidapao deslocam taes
ohjectos da categoria. dos sujeitos a dlreitóa.

Estenda-se a obrigação da factura consular
aos "generos 'asilam de direitos, por parecer
que' evidenteniente hintVer engano na expres-
sa ) do discreto de ta de abril, ou omissão. c
(10 em tez de-asueltos-a direitos—deveria
ser—sujeitos ou dão. •	 •	 - -- • - • '

No éju.s'e que se exija a faatura , consplar
por qualquer volttme e no seja exigida , por
um ca.rregariten6) Oompleto de carvão, da nua-
chinas ou de trilhos. 	 ,	 •	 -

Concede-se á legalisaçao pelo chanceller em
certas cireumstancias, o pgraidenci •.-so para
malar facilidade nesse serviço.	 •

Alan dessas modificações, foram coneigna•
das novas disposições nas qqaes: 1 0 , permitte-
se a mudança d consiguatar.o depois de lega-
Usada a mercadoria facturada; . 23 , indica-se a
convenlencin,. da remessa de amostras dás meia
cadorias facturadas todas asar. zes que isso for
possivel; 3 3 , previne-se a ,poasibilida:de•de ex-
travio . ("o exemplar dado ao exportador; ata
dá-se á factura consular o caracter de escri-
ptura publica; 5 4 , autorisa-se o exportador a
passai-a á ordem, endassal-a e negocial-a; 6°.
providencia-se sobre a traducção; 71 , estende-
se a factura Consular 'ás mercadorias impor-
•tadas pela fronteira terrestre:	 -

Entretanto,. julguei acertado Incluir 'lepra, •
sente decreto á clausula de ficaretn dependen-
tês de appriavação do. Congresso Nacional o
'decreto n. 169 de 25 de abril (le 1891, assim-
como pre.sente regulamento, continuando o
adiamento determinado pelo cio .30 do dezem-
bro.do mesma anno, até que elle resolva sobre •
catiaaurtipto; pslas-seguintes PEZ63:3: `• -

A 9.(114/,`,W.ÃO. da factura. consu'ar, ainda
que Seja uma conwramisse reaultante' da Con-
ferencia, ,Internacional Americana, em tate
Brasil tomou , parte, não to ' éansagrada por .
acto do poder Legislativo. ,,Vem apenas indi-
Cada entre os emolumentos da . tabella que
accinipanlion o`decrato n. 1327, D de 31 de ja-
neiao da 1801, sem que houvesse, nem ante,
nem- posteriormente, decreto 'especial do go-
vem° provisorio, tndent ar2yogar ou al-
terar de qualquer modo alegislação raspe-

‘ctivot arcada pelo decreto Poder Executivo--F o
n. 169 de laa de abril 481891. Sua instai:tição;
embora, útilissima,encarada sob certo aspecto, .
implica com dispositries em vigor, alterq o sys- •
tema firmado reto redigo Commercial e traz \
corno consaqnsncia proftualas modificav3es,
não só no serviço da exportação; para o f3ra2,11,
inclusivo Oque' está naaattribuições consula-
rea, como ainda. TIOS seta}tços• aduaneiros. •

Pa	 ãOreceu-iné que, muito Ia 'm patente •
o cunho .da Compátelicla, to 'olor que ereou
a facturaconsular, po,r mais criteriosas e couc,.
siliadoras que Sore 'às disposiçóes que ragu-,
lem a sua execuçãu.,. não, serão atlas $ieceitas
sem repugnando.. • e . reclamação doa interessa-
dos, que liSo do eontinuar çom os seus clamo-
res: 'comn prejnizo doa grandes intereseas do
ctitamercloa•
• Capital Federal, 21	 abrilde 1892.—i3aafa
cisco de Paula RódrI P Alvès

-• SUMMARIO

•
Stibstitulu-se a conferencia consu/ar p

—visto— ficando, piarem, patente que este
não deve ser considerado conto simples for-
malidade. A fiseàlisação . coasulata, -mais ou-
menos coinpleta,é o que caracterlsa a, factura:
si esta fosse absolutamente h:apassivai', seria
preferivel revogar ade:crato de abril e elimi-
nar da . tabélia, do de n.1327 D de 31 de janeiro
de 1891 o emolumento. respectivo.

Foi eliminada a. declaração de 'que o go-
.

vernó aia 'oancorrara cora despezt alguma
para as averiguações consulares, ficando as-
sim aos coagules a faculdade deus reclamar
quando as fizerem, sem que por isso seja o
governo obrigub a attatalel-os.

Deu-se ao exportador . a faculdade de apre-
sentar a sua factura ou ao consul do logar,da
primeira expedição,' ou -do 'do ponto dem-
barque da mercadoria, tomo mais' lhe con-
vier.

qiiestão da apresentaçÃO dos, rer
cibos de bordo- no acto da apreseatitção da fa:
atura. • .	 „

. Não se, exige a remessa -da factura de um
agente consular no interior a outro queresida
no - porto : 116 embarque,' nem á. lista d.a que
tratava o ragulamente dê .nayentbro i nem . a.
cópia.	 '
• Separou-se do cônsul ' tudo -quanto passa
parecer que alie imprime a. qualidade
unico arbitro—ala marcadoria facturada; fica
sendo antes o intarmodiatio -para a remessa
de doeumentos presutu'dos verdadeiros pela
MI:Irmo:0.o de quem os -passa com' a sua exelu-
siva responsabilidade,- q nesara . depois, apuram
da na alfaadega, parecendo certo que elle em-.
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DECRETO N. 805— DE 29 DE ABRIL DE 1892
Modifica o regulamento mandado observar pelo decreto

n. 681 C de 21 de novembro de 1891, sabre a os-;geada das facturas consulares.

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil resolve modificar o regu-
lamento mandado observar pelo decreto
n. 684 C de 21 de novembro de 1891, para
execução do de n. 160 do 25 de abril do
dito anno, sobre a exigencia das facturas
consulares, ficando, porém, dependentes de
approvação do Congresso Nacional o supra-
citado decreto de 25 de abril de 1891, assim
como o respectivo regulamento, que a este
acompanha, assignado pelo Ministro de Estado
dos Negocios da Fazenda, e prorogado o prazo
para a exhibição defmas facturas, até
que seja concedida essa approvação.

Capital Federal, 20 de abril de 1802, 4"
da Republica.

FLOBIA.NO PEIXOTO.

Francisco de Paula Rodrigues Alu3s.

Regulamenta a que se refere o decreto
n. 803 de 2.3 de abril de 1892

Art. 1." A datar de 1 de ,de confor-
midade com os decretos n. 1327 D de 31 de
janeiro e n. 169 de 25 de abril de 1891, a
factura de que trata o art. 491,§ 1^, da No-
solidueno das Leis das Alfilndegas e ilesas de
Rendas, será a factura consular rovommen-
dada pela Conferencia Internado/mal Amerie•
cana e já adoptada em quasi todos os paizes
ia America.

Art. 2.° A factura consular acompanhará
as mercadoriae que houverem de ser expe-
didas de paiz estrangeiro para o lirazil, e será
formulada pelo modelo annexo.

Não são exceptuadas as mercadorias que
limem introduzidas pelas fronteiras terrestres
(art. 385 §' 1" da Consálidamo), para as quaes
haverá no modelo a conveniente modificação.

§ I." Os exemplares necessarios ao expoli-
tador serão l'ornecidos pelos consules brazi-
leiros, que tenham de legalisal-a.

§ 2. 0 Poderão ser impressos no idioma do
paiz da expedição (art. 38(3 da ConsolidaMo),
ou !Jogue alli predominar, ein inglez, fran-
cez,allemão, portuguez, heepanhol ou ita-
liano. Mas o—visto—consular, o seno e as re-
sp • :etivas observaç,-ies devem ser impressos ou
escriptos no idioma portusuez.

§ 3.- E' p _:riniaide ao exportador apresentar
já traduzida a relação de suas mercadorias,
ainda que os exemplares fornecidos pelo
consta estejam impressos no idioma do raiz
da expedição (decreto n. 4968 de 24 de maio
de 1872, arts. 101, 104 e 106, e arts. 369 pa-
ragrapho unico e 386, n. 6. da Conso!idamo.

§ 4." Quando a relação da factura não vier
traduzida, e for indispensavel a traduceão,
para firmar com segurança a significação de
s us termos, sei-o-ha de conformidade com O
disposto no art. 3 ,46 ris. 2 a 17 da Consoli-
dcwilo.

Art. 3." Para realisar a factura consular,
o exportador formulará em tios exemplares
iguaes a relação dos artigos a embarcar para
os portos do Brazil. Essa relação deve conter
com toda a fidelid ale—os nomes da embarca-
(A.° que os deve transportar, e de seu com-
mandante,assim como a nacionalidade daquela,
as marcas, os numeros, peso ou meolida, es-
pevie e quantidade dos volumes, quantidade,
qualidade ou natureza, valor, procedencia e
destino das inercadoeils (arts. 368, 385 ,§ 4,
n.3, 3if n , n. 2, 523 e 521 da Consolidamo, e
575 do cedigo Commercial).

Assim formulada,sera apresentada ao consul
brazileiro, ou a quem suas vezes fizer, qual-
quer que. seja a sua denominação, para que
este a legalise (arts. 369, 372 e 385 § 	 n.
da Consolidas.,7o).

§ I." Quando a relação das mercadorias não
couber na respectiva folha, poderá ser con-
tinuada em 13 dita supplementar nas mesmas
condiçes (art. 	 §

§ 2.° A declaração relativa ao peso deve
constar tanto o peso liquido como o bruto,
continue o exigir a natureza ou especie dos
generos (art. 491 § 5° da ConsolidaMo).

§ 3." Não ha limite para o valor da mer-
cadoria facturada, o qual deve ser sempre
acompanhado da declaração de ser o valor
dado na fabrica ou no commereio, compre-
hendidas as despezas inherentes á acquisição
e á expedição, as quaes não precisam ser es-
pecificadas,

§ 4. 0 A indicação da origem ou proceden-
cia, de que trata o § 1 do art. 491 da Coo-
solidaMo será completa, não dispensando
a declaração de haverem sido adquiridas na
fabrica ou no commercio.

§ 5. 0 A prova do destino constará: I", da
indicação do lagar para onde a mercadoria
é enviada; e, si este for no interior, do
porto do Bra.zil, por cujo intermedio seguirá;

da entidade a quem é dirigida ou consi-
gnada, si Miam for á ordem (art 491 § 2',
n. 2, da Consolida;,(7o).

§ 6.° O peso, medida, quantidade, quali-
dade e valor serão regulados pelas leis e
pelos usos do lmgar da remessa ou proceden-
cia 491 § 2', mis. 5 e 6, 501, 504 e 523
da (onsolidaMo).

§ 7." Excepto a parte relativa ao numero,
marca dos volume e addições parciaes de
preços, si as houver, todas as declarações
serão escriptas p r extenso, devendo ser
feitas por algarismo e tambem por extenso
as relativas ao pesa, medida e quantidade
(art. 491 §	 (0on:o!i,laMo).

§ 8." Nenhuma mercadoria é isenta destas
formalidades, ainda que venha com lastro
(art. 191 § 4' da Coieso , i , larão), de tenha
de ser despachada livre de direitos ou im-
portação por tolerancia expressa na tarifa
ou par concessão .especial de lei.

Exceptuam-se as amostras de pequeno va-
lor, e as mercadorias, cujos direitos não ex-
cederem de 10,;005 (arts. 387$ 2 0 e 551 da
ConsolidaMo)..

Art. 4." Cada exemplar da factura deve
ser assignielo pelo proprietario, vendedor ou
embareador da mercadoria facitirmula.

§ 1." No caso de impassibilidade destes,
será as s ignado por agente seu, devidamen-
te autorisado por meio de procuração apre-
sentada ao consulado.

§ 2.° O signa tario deve declarar:
1. Que a fimetura é verdadeira em tudo quan-

to rela fa., e representa fielmente as quanti-
dades, qualidades, pes k ou medida e valor
dos artigos mencionados; incluidas todas as
despszas até á expedição.

II. Que não forneceu nem fornecerá outra
factura comn Os artigos, quantidades e valo-
res indicados nella.

Art. 5. 0 . Não é necessario uma factura
para cada marca, si as diferentes marcas
tiverem a mesma consignação.

§ 1.° [Vale, entretanto, haver uma factura
para cada marca, ou para alguma das mar-
cas dirigidas a uma s') consignação, si as-
sim convier ao exportador, pigando neste
caso o emolumento correspondente a cada
uma das facturas que exhibir.

§ 2." Uma factura não comprehenderá mer-
cadorias consignadas a diversos, nem em-
barcadas em diversos navios.

§ 3." Não é vedado ao exportador mudar
de consignação depois de legalisada uma fa-
ctura.

Neste caso, proceder-se-ha como determina
0$ 3' do art. 8".

Art. 6." 03 tres exemplares de cada factura,
cópias exactas um dos. outros, são considera-
dos como um só, e sujeitos a uma só despesa.
para a legalisação consular.

§ 1." Não deve,m conter emendas, entreli-
nhas, rasura ou cousa que duvida faça, sem

a resalva, de que o consul fará menção nai
columna, das observações ( art. 385 § 4." n. 4
da (onsnlidaMo).

§ 2." Não deve ter claros, que possam ser
posteriormente cheios. Os espaças em branco,
que não estiverem ou não forem preenchidos
na apresentação, devem ser annullados por
meio de traços com trinta ( art372 da coe-

t7n .).0 0s numeros (le cada um devem ser
eseriptos á mão.

Art. 7." Ao consumi não é dado retardar o
visto—nem reter as facturas além do tempo
inilispensavel para proceder as averiguações
que julgue necessarias sobra o contendo ou
affirmação das mesmas.

Quando isto suceder, deverá deelar a
quites as circumstancias que occorrem a re-
speito do mercadoria, ou baseado simples-
mente na sua opinião, ou por elreito de in-
vestigações a que haja peocedido, deixando ao
importador a obrigação de provar o contrario,
na aliandesa.

§ 1 . 0 Para que este serviço seja perfeita-
mente executado, o consui deve habilitar-se,
quanto possivel, a conhecer as qualidades das
mercadorias que se exportam do districto de
sua jurisdicção, assim como 03 poros, medidas,
taras, preços, despezas, descontos, usos da
praça etc, etc, de modo a poder conhecer si
as declarações da factura são precisamente as
que devam ser feitas.

§ 2. 0 Quando não houver inconvenientes, o
em casos especiaes, (leve exigir amostras, que
enviará á altándega, principalmente si as de-
claraç5es da factura não forem bastante ela-
rase explicitas.

Estas amostras serão presas a um cartão,
indicados os pormenores necessarios para que
sobre cilas não haja engano, e rubricadas pelo
consul, convindo que tragam tambem a as-
s'gnatura do embarcador da more. dona ou
de seu agente.

Si es'e não se pre-star a fornecei-as, ocon-
sul procurará havei-as, de outra parte, no
caso de ser possivel, fazendo disto menção,
como da falta de assigna,tura por motivo do
recusa, afim de que a alfandega aprecie o
facto.

§ 3. 0 Quando tiver motivos para suppor que
se pretende fazer passar, como producto
pais favorecido por convenio celebrado com o
Brazil, mercadoria havida de outro pais, tra-
tará de obter documentos comprobatorios para
envial-os á respectiva alfandega; e,com a base
offerecida por esses documentos, dará conhe-
cimento da fraude as repartições locaes com-
i) .tentes.

Art. 8." A leg.alisação será feita por meio
do—visto—e selha do consulado sobre cada um
dos exemplares, e datada.

As observaçees consulares serão es-
criptas na margem emn branco, destinada para
cilas, ao lado direito da factura.

§ 2. 0 Si faltam alguma das declarações (le
numero, peso, medida ou valor, ou si o consta
entender que a delaração feita não é verda-
deira, e lhe faltar tempo para suppril-a legal-
mente ou verificar sua exactidão; ou si desse
facto resultar demora do navio ou prejuizo do
qualquer especie para a mercadoria ou para
o carregador, declarara, motivando, que aguei-
Ias condições lhe são desconhecidas .(art. 582
do Cndigo Commerdal, P anulei).
§ Qllamba houver mudança de consigna-•

ção, depois de le .xalisada uma factura, o consta
fará nos exemplares desta a declaração de
ficar cila sem efeito, e legalisará, mediante
novos emolumentos, a que lhe for apresen-
tada com a mudança da consignação, re-
gistrando o facto na columuit das observa-
ções, sem referencia ao eimsignatario substi-
tuido (art. 579 do Codigo Cominercial).

§, 1." Si houver folhas supplementares, o
consul fiukit declaração disso, O repetira o
—visto— em cada uma delias.

§ 5.° Quando o consumi não conhecer a firma
do exportadi te signatario da tintura, exigirá
que seja reconhecida pelos meios likgaes.

§ 6." Salvo o disposto no § 2', não auten-
ticará factura que 1150 esteja nos termos deste
regulamento (art. 374 da Conso(idaçao) •
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Art. 9.° O consul entregará um dos exem-
plares da factura, á p. ,ssoa, que a apresentou;
enviara Outro à alliindega do porto a que .se
destinar a inerculoria, e areltivarà o re-
Sta 11 te.

§ 1." N. impedimento do consul. a ftctura
será visada, pelo ehalleeller, e, na falta, (leste,
vdo emin .egado que aquelle autorisar, fa-
zetalo-se declaração na columna, das obser-
vações.

2." Quando houver a Illitencia ili' s,rviço,
p Ia qu:s não soltra o intsse dos exporta-
ii )res, 0(0114(11 visara. o exemplar que t?tilta
de ser eu via lo á ai 1h11 	 podendo ser os ou-
t visallos polo lhZeildo-se esp2-
ciai menção do facto, e011 10 110 paragrapho
anterior.

§ 3. 0 A remessa á alfandega deve ser feita
por intermedio do capitão do navio (art. 377
da Co osolulacão), juntamente com O (nau i festo,
ou p:da mala ; nunca, por intervenção da
parte interessada.

§ 4. 0 Dpois d sellada abaixo da primeira
pagina, no cant,(1 á esquerda, com o numero
consular (art. § 3 ), que lhe, couber, assi-
gnalada a itnixtrtancia dos emolumentos re-
cebidos e O nonw do consulado, será a fa-
ctura colocada em um envelopy , caelmba.lo
COM a data e o nome do consulado e cintado

em cruz com fita estreita,•lacrada com o sello
consular.

Art. 10 Si. os inspetores das all'ittal ,gas,
no d9senumn110 de Sells deveres, pmlirein aos
consules cópia dos documentos relativos ás
facturas c 1115(1 [1 on das 1)1 .01)14 )s facturas,
archivadas nos respoctivos consulados, estes
a forimeerão promp*amente.

A s inteessados ão e;g. tidão, quando a
Kluererein„ ainda no caso de eXtra v io do
exemplar da factura primitiva. aut enti-
cando-a mediante a importancia do em010-
mento pago Mo original (art. 580 do Codigo
Commercial).

Art. 11. A factura consular tmn a força
que o art. 587 do Codigo Ganunercial (leu aos
conhec:mentosde carga, por el.:a substituidos;
e, como aquelles. pôde ser passada á ordem
(art. 3(58 n. 7, da Consolidação) e transferivel
e negoeiavel por endosso.

Não exclue os recibos, qu e, segundo o
art. 578 do Codigo Commercial, devem ser for-
necidos ao expedidor p do capitão do navio.
pelo commissario de bordo ou pelo empro-
gado ¡Ia doca.

Art. 12. Nos paizes onde Louvei consoles
ou agentes consulares brazileiros, si estes 11:10
residirem no lugar do embarque da. mern-
doria, a factura deverá ser legalisada pelo
que estiver mais perto.

Onde não houver autoridade brazileira,, o
embareador solicitará ii legalisação ao chefe
da respectiva estação Os ai, e, na falta, deste,
à autoridade local ( art. 309 da Consoii-
(1ac .40 ),

Si nenhum desses se prestar, poderá ser le-
galisada pelo consul de qualquer nação ami-
ga, que residir no logar ou em suas proxi-
midades.

Art. 1:1. Comprehende-se por lugar de em-
barque aquelle em que a nawadoria foi ma-
nulitetairada, ou vendida, ou preparada e
n eondieionada para Ser eXportada, pois A lá
que se presume principiar a viagem da mesma,
e não o logar onde foi posta a bordo do

na vio
Não obstante, é licito ao exportador apre-

sentar a factura ao consulado do logar onde
a mercadoria tenha de ser posta no navio,
devendo esse declarar de onda são proce-
dentes os volumes ou artigos !aduridos, e si
lá havia, agente, consular para visal-a.

Art. 14. A falta de cumprimenlo dos de-
veres impostos aos consul , s neste regulamento
Os bua incorrer na pena estabelecida pelo §1°
do art. 38i da ronsolição das Alpindevas e
Mesas de Rendas.

Capital -Federal, 29 de abril de 1892.—
Froncisco de Paula Rodrigues

U'ae tura Consular Drazileira
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Ministerio da Fazenda

heguerimUtos despachados

Dr. Rogero Pinto Ferraz, pedindo que as
oito ttpolices que lhe foram entregues por
intermedio do seu procurador, em substitui-
ção das que constavam da cautela n. 406 de
resgate da Estrada de Ferro S. Paulo e Rio
de Janeiro, sejam notadas com o carimbo —
Con vertidas—afim de receber os juros de 4 °/.
em ouro, e não de 5 ^/,, em papel.—Inde-
ferido.

Ricardo Viviano de Gouvêa, 2 eseriptura-
rio da Thesouraria de Fazenda do estado de
Sergipe, removido para o de 3 , escripturario
da alfandega do mesmo estado, pedindo a
expedição de ordem afim de ser-lhe abonada
a importância a que tem direito, a titulo de
primeiro estabelecimento.—Pague-se.

José Carlos de Ala inbary Luz, ex-inspector
escolar do 2 , districto escolar desta-capital,pe-
(lindo permissão para continuar a contribuir
Para o montepio dos funccionarios publicos.
—Requeira ao atinisterio da Instrucção Pu-
blica.

Bacharel Lula Ilenrique Pereira, (te Campos,
pedindo permissão para substabelecer os po-
deres que lhe foram conferidos pelas pro-
Mtrações passadas por sua sogra, a Viscondes-
sa de Itauna, e sua cunhada, D Maria Albe-
lina Borges de Moraes, para re •eber

• Thesouro Nacional as pensões que lhes com-
petem.—CoMO requer.

Major Antonio José de Souza, Joaquim José
Cardoso, João Moreira da Silva,Julião Dias da
Silva, Carlos José de Azevedo Magalhães,
Paula Francisca das Chagas, Trajano Viriato
de Medeiros, João Cruvello Cavalcanti e Joa-
quim Henrique de Castro, pedindo o afora-
Incuto de terrenos situados na fazenda de
Santa Cruz.—Deferidos,nos termos do parecer
da Directoria Geral das Rondas Publicas.

Ministerio da Guerra

Expediente do dia 26 de abril de 1802

Ao Sr. Ministro da Fazenda solicitando pro-
videncias afim de que, por meio de jogo de
contas, seja e alinisterio da Instrucção Publica
Correios e Te1egraqho4, indinnisado da
quantia de 300$120, importancia que des-
pendeu com pagamentos feitos e Salha:trine
Telegraph Company e ao Telegraph° Oriental
pela transmissão de trdegra,mmas expedidos
por este ministerio, no trimestre de outubro
a dezembro ultimos.

Ao Sr. Ministro da Justiça remettendo
contas na importância de 17:009$708, prove-
niente do fornecimento de diversos artigos
feito pela Intendencia da Guerra á brigada
policial e á repartição da policia desta capital
e solicitando providencias no sentido de ser
este ministerio, por meio de, jogo de contas,
indemnisado de tal quantia no Thesouro Na-
cional.

Ao Sr. Ministro da Marinha remettendo
relações das praças do batalhão naval e do
COO de marinheiros nacionaes, a quem for-
neceu—se etapa pela fortaleza de Santa Cruz
em dezembro, janeiro e fevereiro tilamos na
importância de 3:1183890, e solicitando ex-
pedição de ordens afim de que este minis'erio
seja indemnisada de tal quantia lia Tliesouro
Nacional, por meio de jogo de contas.

Ao ConsAho Supremo Militar remettenda o
requerimento, iievidamente informado, em
que: Francisco Josa Pessoa de Andralle pede
as honras de officialalo exerelo por ter ser-
vido na campanha do Paraguay, afim de que
o mesmo conselho tome em consideração tal
napieriinento, por estar o requerente ca
welierajido nas dispasiç -,es do decreto n. 5 158
de 4 de dezembro de 1872.

Ao general ajudante general declarando,
em resposta ao seu 0111 do n. 3 092 de O do
corrente, que deverti ser submettidos a con-

SECRETARIAS DE ESTADO sebo de guerra, conforme já foi determinado,
o coronel Antonio da Rocha Bezerra Cavai-
ca,nti, major José Agostinho Marques Porto,
capitães Antonio Julio Barbosa da Franca,
Alfredo Moa-Guines e Alfredo Joaquim Puget
l's tenentes João Carlos lidaram', e Henrique
da Silva Pereira, 2" ,, tenentes Ticiano Corregio
Damon e Fabio Fabricci e o major reformado
do exercito Antonio de Bastos Varella, que
se acham comprehendidos no processo, que se
envia, de cons-lho de investigação pelos fáctos
occorridos nas fortalezas de Santa Cruz eLage
nos dias 19 e 20 de janeiro ultimo, e aos quaes
se concede por menagem esta captei.

Ao governador do estado das Alagôas trans-
mittindo a conta »a importancia de 7:400,
proveniente do fornecimento de diversos arti-
gos feitos pela Intendendo, da Guerra ao corpo
policial desse estado, afim de que sa digne pro-
videnciar para que seat este ministerio indo-
mnisado de tal quantia ,que deverá ser entre-
gue á thesouraria de fazenda para que oppor-
tunamente seja enviada ao Thesouro Nacio-
nal.

Ao governador do estado do Espirito Santo
transmittindo a conta na importância de
10:0114$500, proveniente do fornecimento de
diversos artigos feitos pela Intendencia
Guerra ao corpo policial desse estado, afiui de
fite se digne providenciar para que seja este
ministerioindemnisado de tal quantia que de—
Verá Éet' entregue á thesouraria, de fazenda
para que oppotattnamente seja enviada ao
Thesouro Nacional.

Ao governador do estado do Rio de Janeiro
salicitando providencias afim de que seja a
repartição da guerra indemnisada da quan-
tia de 420,3, em que importam as muniçaes de
que trata a nota, que se transmitte, forne-
cidas pela Intendencia da Guerra ao regi-
mento policial (lesse estado.

Ao governador do estado de S. Paulo soli-
citando providencias afim de que seja este mi-
nisterio indeninisado da quantia de 29:320.3,
em. que importam os artigos constantes da
conta, que sa, remette, e que aram forneci-
dos pela Intendancia da Guerra ao corpo po-
licial desse estado, sendo tal quantia entregue
á thesouraria, da fazenda ald existente.

Ao inspedn' da Thesouraria da Fazenda do
estado cio Rio Grande do Sul remettendo sete
contas, em duplicata, apresentadas pelo coro-
nel comnrandante da guarnição da cidade, de
S. Gabriel, no dito estado, e provenientes de
artigos para expediente do mesmo cominando,
por elle comprados por não lhe terem sido Ihr-
necidos paio Arsenal de Guerra de Porto
Al egre, afim de que a referida the4ouraria,
quanto as que se referem aos IllneS de setem-
bro a dezembro do atino proximo passado,
proceda de accordo com as disposições em vi-
gor, satisfazendo áquelle oficial a importan-
cia das que se referem aos mezes do janeiro
a março ultimos.

Ao director geral do obras militares decla-
rando. em solução ao gim officio 11.74 do 17 de
fevereiro ultano,na parte relativa á remessa de
materi ies para a construcção do quartel do
Real e ngo, que, segundo C0111111Ulliv(LI o Minis-

teria da Agricultura, Commereio e Obras
Pnldicas em aviso n. 10 de 13 do corrente, a
25 de março findo não existia na estação da
GainIC)a, nenhum material destinado as obras
do mesmo quartel.

—Ao quartel-mestre general declarando
que :

Fica autorkado a comprai', por meio de
coneurrencia, 100 egnas pra a Coudiaria
Domestica e de Experiencia, devendo a despn
za correr por conta do credito de 50:500$.
contemplado na lei do orçamento para manu-
tenção da mesma. coudelaria.

Nesta data se expede telegramma ao com—
mandante do 4 n distrieto militar determinara-
do que se', a, entr 'gale ao governador do estado
de iiayaz, para aquartelamento do corpo
polidal do mesmo estalo, o predio que er
copado pela coleio:mina de aprendizas mili-
tares, sob a condida° d„, ser restituido linao
que delle neciessitar este rUnisterio.

—Ao comando do Collagio Militar man-
dando admittir n ,sse collegio, como alumnos

externos gratuitos, os menores Ermelindo do
Azevedo Ribeiro e Artliur de Azevedo Ri-
beiro, filhos do faltei:ido major do exercito
Antonio Antão Ribeiro.

—Ao director da labrica de armas decla-
rando, para os fins convenientes, que deva
cessar o trabalho que lia determinado a essa
fabrica, por aviso de 31 nle outubro de 1890,
com relação ao alargamento da cainara das
armas ultimamente vindas da Europa.

A' Intendencia da Guerra:
Declarando, em respota ao seu officio n 56

de 6 do corrente, que na venda das polvoras
arruinadas e não classificadas pertencentes a
este ministerio, a qual foi autorisada por
aviso de 15 de março ultimo, deve—se proce-
der de accordo com o disposto no de 5 de de-
zembro de 1882, e bem assim que nessa occa-
sião e nas mesmas condições pode ser vendido
o ferro velho que não tem applicação nas
oficinas do arsenal de guerra desta capjtal
e existe nessa intendencia.

atalaiando fornecer:

Ao 1 4 regimento de eavallaria o arreia-
mento completo de molliellia para tração do
duas metralhadoras a duas parelhas de cavai-
los cada uma.

Ao corpo de segurança tio estado de Per-
nambuco 400 carabinas das que vieram ulti-
mamente da Europa e bem assim 500 tiros
para cada uma, devendo ser entregue a essa
intendencia o armamento que actualmente
está em uso no referido corpo.

Ao corpo de policia do estado das Alagôas
400 carabinas a Comblain, das que vieram
ultimamente da Europa, e bem assim 500 tiros
para cada uma, devendo ser entregue a essa
intendencia o armamento tambem a Comidain
que foi fornecido ao referido corpo.

Ao tenente-coronel Antonio Francisco Du-
arte, declarando para os necessarios &feitos,
que, tendo o fabricante do Vexancourt, de
Pariz, offerecido vender ao governo filtros de
sua invenção, convém que faça acquisição,
quer gratuita, quer por compra, de 12 filtros
de campanha e um specime,n de cada um dos
dous filtros para quarteis e hospitaes, afim do
serem experimentados, conforme pede a com-
missão technica militar consultiva.

— A' Repartição de Ajudante-General
Declarando que por ielegramma desta data

ao coronel commandante do 25 , batalhão da
infantaria Luiz dos Reis Falcão, que assumiu
O cominando interino do 59 districto
se mandou que o mesmo coronel continue no
estado de Santa Catharina.

Ao conunandante, da escola militar do Ceará,
si mandou assentar praça aos paisanos Al-
berto da Silva Freire. Adolpho da Silveira e
Francisco Peregrino de Arruda, ficando desde
já á disposição do cominando da mesma es-
cola.

Concedendo ao capitão do corpo de estado-
maior de artilharia João de Avila Franca a
exoneração, que pediu, do togar de ajudante
de ordens deste ministerio, devendo ser o
mesmo °Melai elogiado em ordem do dia do
exercito pelo zelo, intelligencia e lealdade
com que exerceu aquelle cargo.

Classificando no 2“ batalhão de artilharia o
1 0 tenente Alfredo Julio de Moraes Carneiro,
promovido a esse posto por decreto de 13 do
corrente.

Transferindo para a esmla militar do estado
do Ceará a matricula com que o alumia) An-
inhai Dutrayer de, Oliveira frequenta as aulas
da desta capital.

A pprovando
A proposta que faz o inspector do 22' bata-

lhão de infantaria, do tenente-coronel do corpo
da estado-maior de 2 , classe Luiz Augusto
Soares \Volt', para continuar coma secrate rio
na mesma insmeão, C (10 affia .es do r, liii d,
batalhão Manoel Rodrignes Bragança
para ajtalan e de ordens

As contas das atlinhzist m'a;bs das c.:tixo, do
musicas do 3 e 0' 1,atal1toes de inlb,daria,
relativas ao 1° semestre de 1891 ;



Domingo
	 DíAialó ar'Életist	 Maio (1892)

A renovação do contracto celebrado com
Fausaino Carvalho para o aluguel da casa de
sua proprieibule situada na cidade de S. Joio
baptista de Quaraby, e em que se acha aquar-
telado o II u regimento de cavalaria.

Mandando
Recommentlar ao director do Arsenal de

Guerra do estado do Rio Grande do Sul, por
intermedio do commandante do 6 districto,
que fOrneça em tempo aos commandos das
guarnições os artigos necessarios para o re-
spectivo expediente, afim de evitar que esses
commandos sejam obrigados a comprai-os no
mercado e a reclamar a devida indemni-
seção.

Contar, como tempo de serviço, ao 2 0 sar-
gento do 5° regimento de cavalaria Manoel
Corra, o penado decorrido de 6 de setembro
de 1880 a 2 de agosto de 1389, em que esteve
no exercito.

Inspeccionar de saude o guarda da alfan-
(lega do Rio de Janeiro Candido Antonio dos
Santos e o animo da Escola de Aprendizes
Artilheiros Arthur de Araujo Neves.

Dar baixa do serviço do exercito ao soldado
particular do 1 0 regimento de cavalaria Au-
gusto Cabral, ex-alumno da escola militar da
capital, depois de eIRdanut a indemnisaç'.o
determillada, pelo art. 290 do re spectivo regu-
lamento. — Fizeram-se as necessarias com-
municações.

Ctrasellio Supremo Militar e
cio Jus Liça

ACTA DA 27., SESSÃO EM 30 DE ABRIL DE 1892.
Aos trinta dias do mez de abril de mil oito

centos e noventa e dons, foi aberta a S2SSãO,
achando-se presentes os Srs. conselheiros da
guerra Barão da Pássagem, Pereira Pinto,
Visconde de Beaurepaire Rohan, Elisiario, Si-
mão, Barão do Miranda Reis, Nieinever,
Tude o ministros toljuntos desembargado' res
Pinheiro e Martins.

Lida e approvada a acta ,da antecedente, o
Sr. secretario de guerra deu conta do expedi-
ente que foi lançado no listro competente.

Foram relatados os seguin tes processos:
—Polo desembargador Fernandes Pinheiro:
Soldado Joaquim Antonio dos Santos, con-

&ninado a ser arcabuzado, por insubordi-
nação. — Roformaratn a sentença, condem-
nando-o a um anno de prisão com trabalho.

Soldado Francisco Pereira da Silva, con-
demnado a dons annos de prisão com traba-
lho por crime de roubo.—Reformaram a sen-
tença para condemnal-o a seis annos de prisão
com trabalho pelos crimes de roubo e insubor •
dilação.

—Pelo desembargador Souza Martins
Soldado Pauline Martins de Freitas e João

Viceate de Lima, este da brigada policial e
aquelle do exerci to,condemnados por primeira
deserção a,ggravada.—Reformaram as senten-
ças para julgar os réos de primeira deserção
simples; mas deixaram de impor a pena cor-
respondente, por se acharem comprehendidos
no indulto de 16 deste mez.

Soldado Manoel José Alves, condemnado por
'primeira deserção aggravada.-J u ligaram nu lia
a sentença, por não ter sido escapa pelo au-
ditor, mas ordenaram que seja o réo posto em
liberdade, como conprehendido no referido
indulto.

Soldado João Dant s de Andrade, condem-
nado como incurso no art. 8 0 dos de guerra
de 1763. Confirmaram a sentença, e con-
demnaram-o a (JAUS annos de prisão com traba-
lho, com observação ao conselho de guerra,
por ter deixado de designar a pena para o
crime de feránentos em sun camarada.

Ministerio da Agricultura

PRIMEIRA DIRECTORIA DAS OBRAS PUBLICAS

Expediente do dia 29 de abril de 1892

Solicitou-se ao Ministerio dos Negocios do In
terior a expedição de suas ordens, afim deque
o Conselho de Intendencia Municipal informe
sobre o requerimento da Companhia, Rio de
&Use iro Citu Jiaprowwnts, e parecer emittido

pala repartição fiscal do governo, relativa-
mente ao procedimento da mesma intentem meia
no que concerne ao pagamento das reconstrue-
Oes de calçamentos levantados por necessi-
dade do serviço a cargo da indicada compa-
nhia.

— Declarou-se ao Ministerio dos Negocios
da Insteucção Publica, Correios e Telegraphos,
que este ministerio aguarda tanto a indicação
do preço do material telegraphico a que al-
inde o seu aviso de 20 de fitvereiro proximo
passado, para solicitar-se a abertura do respe-
ctivo credito na Delegacia do Thesouro em
Londres, como o remessa de exactas indica-
ções referentes á natureza do mesmo mate-
rial para serem transmittidos commissão de
compras na Europa e Estados Unidos da Ame-
rica do Norte.

—Solicitaram-se do Ministerio da Guerra os
esclarecimentos necessarios para se poder resol-
ver sobre a aposentadoria requerida pelo chefe
do trafego da Estrada do Ferro de Buturite,
Henrique Teberge, visto ter declarado que,
para esse fim, renuncia a reforma de que gosa
canso ()Meai do exercito, e pedido que sejam
levados em conta 10 annos e 3 mezes de ser-
viços mn iii tares.

— Declarou-se ao Ministerio do Interior em
resposta ao aviso com o qual enviou copia de
um officio do delegado de hygiene da parochia
de S. Christovão.acompanhada de uma repre-
sentação dos moradores da rua Paula é Silva,
pedindo assentamento de esgotos na mesmo I
rua, que, afim dos peticionarios serem atten-
didos, convinha que os proprietarios dos pre-
dios túli existentes exhibisse:n no escriptorio

Compan'tia Rio de Janeiro City Improv •-•
meais os respectivos titulos de lançamento na
Recebe:loria.

—Autoris-m-se o commandante do Corpo de
Bombeiros, t's vista de que informou cia officio
n. 122 de II de março proxiino passado, a am.a-
tar offerecimento que fez Dr. Alfredo da Graça,
para prestar gratuitamente os seus serviços
incaicos aos officiaes e praças do mesmo corpo
a exemplo do que, em reação a outros, se tem
praticado.

—Declarou-se á directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, em resposta ao seu
officio n. 93 em 21 de fevereiro peoximo pas:-
sado :— que pelo aviso n. 81 de 15 de março
findo, já foi dito que, não só o R ssoal

lisas tambem os empregados de qualquer
outra categoria da mesma estrada, gozariam
comente nove dias de ferias; que, quanto á ul-
tima parte do seu citado officio, resolveu este
ministerio que, na forma, expressa no 3,
p -alto do aviso n. 106 de 29 de dezembro de
1890, a gratificação extraordinaria inherente
ao vencimento dos nove dias de ferias, seja abo-
nada ao empregado ou jornaleiro que prefe-
ril-a ao goso) das ferias de que se trata, uma
vez que não tenha dado falta alguma durante
o armo correspondente a elas.

—Respondeu-se á directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, o seu officio ri. 17
de 14 de janeiro proximo passado, em que re-
quisitou uma porção de terreno, na fazenda
de Santa Cruz, para desembarque do gado des-
tinado ao corte no matadouro alli estabeleci-
do, com a copia do aviso do Ministerio dos
Negoalos da Fazenda de 27 de fevereiro findo
e informação, que o acompanha, prestada pelo
administrador da Recebedoria do Rio de Ja-
neiro.

—Declarou-se ao engenheiro chefe do pro-
longamento da Estrada de Ferro Central do
Brazil que afim de poder ser attendido o
amanuense do mesmo prolongamento Marti-
nano Augusto Costa, que pede se lhe mande
pagar a quantia equivalente aos nove dia;
de ferias a que tinha direito e que deixou de
gosar, torna-se necessario, conforme, estabele-
ce o aviso de 29 de dezembro. que o suppli-
cante exhiba provas ou declaração expressa
do chefe do serviço, por onde se verifique
que esteve no exercicio do seu cargo, sem
interrupção alguma, durante todo o anuo an-
terior.

— Declarou-se ao director da Estrada do
Ferro de Porto Alegre a Uruguayana, que, de
accórdo cum as informações que prestou e
com as que foram ministradas por seus ante-

cessores, foram dispensados Cerqueira Lima
& Borla da execução das obras de duas pontes
no trecho addicional de sua empreitada, por
não ter sido reemliecida opportuntunente
necessidade de tatu obras.

— Declarou-se ao director da Estrada de
Ferro Central de Pernambuco, que, de accór-
do com as informações que prestou a res-
peito da pretenção de Manuel Bezerro dos
Santos Junior, arrematante da construcção
estação de Bezerros, na mesma estrada, fica
prorogado, por tios mezes o prazo marcado nu
respectivo contracto, para a conclusão das
respectivas obras.

— Declarou--e ao director da estrada de
ferro do Sobral que, para se poder resolver
sobre o pedido que fizeram o mestre, contra-
mestre, armazenista e machinistas da officina
da locomoção da mesma estrada, convinha
que fossem dados mais circumstanciados es-
clarecimentos acerca da natureza das regalias
e direitos a que se referem os peticionarios.

— Declarou-se ao director da estrada do
ferro de Batur.té ter sido indeferido o reque-
rimento em que Miguel Alves da Silva a-
mara recorreu do despacho pelo qual o d!-
rector da mesma estrada deixou de ;atender
ao seu •edilla n le pagam auto da quantia del
1:2:11S;100 como indenmisação de 2.367 1/2
Mios de algodão em pluma incendiados em ma
carro da estrada.

—Communicou-se á commissão de compras..
Da Europa e Estados Unidos da America do
Norte, ter este ministerio solicitado ao dos
Negocios de Fazenda a expedi;ão de ordens.'
no sentido de ser a Delegacia do Thesouro.ent
Londres habilitada com o credito de £.
85700, por conta do orçamento do actual
exercicio, com destino ao pagaMento do de/l-•
cit que s?, verificou na compra de material
rodante para a estrada de ferro de Porto
Alegre a Uruguayana, a que alumie o seu of-
ficio n. 5637 de 28 de outubro proximo pas-
sado.

—Recommendou-se á repartição Um' do
governo .junto á Compan itia Rio de Janeiro
City Improe3menu, que, alem dos esclareci-
mentos constantes do seu officio n. 50 de 12
de fevereiro próximo passado, a resp.ato do
que requisitou o Ministerio dos Negociog
do Interior em aviso n. 365 de 1 daquelle mez
informe ainda:

1 0 , qual a importancia das obras, que in-
dica, do prolongam^nto da galeria de esgotos
pela rua de Santa Isabel, na extensão de 800
metros;

2', si tal serviço ficará terminado em tem-
po que leve vantagens á conclusão das obras
em construcção pela rua do Bons Retiro.

—Remetteu-se ao conselho da intendência,
municipal da cidade de Lorena, em resposta
ao seu officio de 31 de dezembro prox imo pas-
sado, cópia da informarão prestada pela di-
rectoria da Estrada de Ferro Central do Bra-
zil, relativamente á irregailaridade na expe-
dição de mercadorias despachadas na mesma,
estrada com destino aquela localidade.

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Eepcdiente do dia 26 de abril de 1892

Aos directores das faculdades livres de
direito des:a capital declarou-se que, nesta
data, forma iimneados para desempenharem
as enneç'as de commissarios &senos do go-
verno junto aquelas faculdades os Drs. Lucio
de Mendonça e Vicente de Souza. — Deu-se
conhecimento aos nomeados.

—Ao director da Faculdade de Direito do Re-
cife conummicou-se que, por portaria desta
data, foram concedidos tres mezes de licença,
com ordenado, na fôrma da lei, para tratar
de sua sande, onde lhe convier, ao Dr. Au-
gusto Carlos Vaz de Oliveira, lente cathedra-
tico da,quella faculdade. — Deu-se conheci-
mento ao Ministerio da Fazenda.

—Ao Ministerio da Fazenda solicitaram-s,
providencias para pie pela verba—Eventuaes
—deste ministerio, seja paga ao professor Nar-
cizo Fiuueras, enearregado de reco Inna.
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das turmas da aula de calligraphia da Escola
Normal, corno gratificação por esse servico, a
quantia de 200•S meu-eles, cone‘spondente
vencimentos qu O professoe elfeeti co (1;1(ii lel' a
materia deixa de perceber.— Deli-se conheci-
mento ao director da Eecola Normal

—Ao mesmo ministerio,6mmunicou-se que,
no dia 25 do corrente mez assumiu o exerci-
cio do seu cargo o cidadão Enrico La Rosa,
professor de violino do Instituto Nacional da
Musica, desistindo do resto da licença que lhe
ibi concedida por portaria de 25 de fevereiro
ultimo, e que, á 22 do corrente, reassumiu o
exercicio de suas funcções o 2^ Oleia! da Bi-
bliotheca Nacional Sebastião José da Silva,
que tambem desistiu do resto da licença que
lhe foi concedida por portaria de 27 de janeiro
do corrente anuo.
' —A' junta governativa do estailo de Sergipe
accusou-se o recebimento do officio de 7 do
Corrente mez e agradeceu-se a remessa de
deus exemplares da mensagem que apresen-
to-á c assembléa constituinte daquelle es-
tado.

—Ao commiss.ario fiscal dos exames de pre-
paratorics no estado de Sergipe accusou-se o
recebimento do officio de 15 de março ultimo.
com que transmittiu as provas eseriptas (les
exames de preparatorios, que, de accordo com
as instrucções que baixaram com o decreto
n. 668 de 14 de novembro findo, se realisa-
ram na capital daquelle estado, e solicitou-se
a reme4sa das provas escriptas de francez de
Octaviano Vieira de Mello e Ezegniel Baptista
Dantas, as quaes deixaram de acompanhar as
demais provas.

Ministerio da Instruceão Publica, Correios
e Telegraplios secção—japital Federal, 20
de abril de 1892.

Attendendo ao requerimento em que o
alumno des=a faculdade Leonidas Detzi pede
ser alli matriculado allegando não q ter sido
na época determinada, por não haver func-
cionado nos dias 14 e 15 do corrente mez a
thesouraria de fia-aula desse estado, onde ti-
nha de effectuar o pagamento da taxa para tal
fim exigida, fica essa directoria autorsada a
admittir, não só o requ-rente,mas todos guan-
tes se acharem em identicas circunstancias,
á matricula nas diversas series dos cursos
dessa faculdade.

Saude e fraternidade—Fernawlo Lobo—Sr.
director da Faculdade de Direito de S. Paulo.

SENADO FEDERAL

2° SESSÃO PREPARATORIA EM 30 DE ABRIL
DE 1892

Presideneia do Se. Lu::, Dalin° (2) secec-
•	 tarjo interino)

$UMMARIO — Chamada — Leitora e approvação da
acta—nxp ano:Nrn—Obsorvações do Sr. presidente.

Ao meio-dia comparecem os Srs. Luiz DeI-
fino, Cunha Junior, Rosa Junior, Firinino da
Silveira, Tavares Bastos, Saldanha Marinho,
Joaquim Murtinho, Domingues Vicente e Oli-
veira Gaivão.

Abre-se a sessão.
E' lida, posta em discussão e sem debate ap-

provada a acta da sessão antecedente.
O SR. CUNHA Jusior (çervindo de 10 secre-

tario) dá conta do seguinte
EXPEDIENTE

°Meios:
Cinco do 10 secretario da Camara dos Depu-

tados, de 28 do corrente mez, communicando,
para conhecimento do Senado, que áquella
Cainara for ,m devolvidos, sanceionados pelo
Vice-Presidente da Republica um dos a.utogra-
phos dos decretos do Congresso Nacional que
fixam as forças de terra e mar para o ex-
ercicio de 1892 e que regula a extradicção
de criminosos entre o District° Federal e os
estados e entre estes ; e um dos das relosu-
ções do mesmo congresso, a 1 1 estabelecendo o
processo para as eleições federaes ; a 2" de- -

elevando que os ~lacres de guerra e de
,e) perderão seus legares em virtude

de s•aeenea ptesetia titjuleade e tecto direito
a lazer montepio (som) empregados is
dos respectivos ministerios, e a 3 , declarando
que a pensão concedida a I) Maria .loaquiiia
Botelho de Magalhães e a seus seusfilhos não
prejudica o direito que lhes assiste ao meio
soldo da patente e aos montepios instituidos
por seu finado marido o general Dr. Benjamim
Constant Botelho de Magalhães.—Inteirado.

Do 1^ secretario do senado do estado de
S. Paulo, datado de 26 do corrente mez, re-
mettendo, para ser Ornado na devida consi-
deração, cópia da indicação appiovada pelo
mesmo senado, representando ao Congresso da
União sobre a necessidade de ser por elle
decretada, caso seja reconhecida a sua coin-
petenca privativa, uma legislação especial
que estabeleça as bases juridicas e firme as
regras geraes para a instituição e organisação
das sociedades cooperativas na Republici.—A'
commiseão de justça e legislação.

O mesmo Sr. 1" secretario interino com-
munica que os Sr. senadores João Pedro e
Gil Goulart conummicaram achar-se promptos
para os trai alhos da presente sessão legisla-
tiva. —Inteirado.

O Sa. PRESIDENTE declara que se acham
sobre a mesa, e serão opportunamente re-
inettidas á commi.ssão de legislação e poderes,

authentiette da elei ,ão senatorial a que se
procedeu nesta capital, lia 2 secção do I° (lis-
triet da freguezia de S. José, na 1° e 6 , sec-
ções do 1 . districto e 4 , e 0 , do 2" disricto 111
freguezia de Sant'Anna, na 1 , secção do 10
districto do Eng alho Novo, na 4 , , 5' e 0 1 sec-
ções da freguezia da Gloria, na 3 . seceãa da
fveguezia da Candelaria, na 5. secção da Ire-
guezia de Santo Antonio, na l a e 61 secções da
fregnezia de S. Chrstovão, na 1 , secção do 1"
diste:etc) tia fve.fuezat de Santa Rita na 1 , , 2,
e 3' secções do curato de Santa Cruz, na 1"
secção da ilha do Governador, na I , , 2 . e 4'
secções da Ireguezia ile Campo Grande, na la
secção do 1" (Estrila° da fveguezia de Gua pa-
tiba, na 5° secção do 2^ districto da freguezia
do Sacramento e na secção uniea da ilha de
Paquetá ; tres relações dos eleitorss que com-
pareceram á mesma eleição na 3 . secção da
Gloria, na 4 . de Santa Rita e na 2' do 2" dis-
tricto da Guaratiba, e 12 authenticas da elei-
ção senatorial a que se procedeu no estado de
S. Paulo, nas 7,, 17, 20, 22 , e 28, sec-
ções do municipio da capital, nas 20 , 3, e
secções de Campinas, na I , e2' secções de
Taubatè e na 4 , secção de 8, José dos Campos.

Communica ainda ao Senado, que se
acham promptos para o trabalhos legis-
lativos apenas 19 Srs. senadores, algains
que se teem apresentado e outros que parti-
ciparam achar-se promptos, e convida os Srs.
senadores a reunir-se segunda-feira ao meio

Levanta-se a sessão ás 12 horas e 20 minu-
tos d tarde.

CAMARA DOS DEPUTADOS

31 SESSÃO PREPARATORIA EM 30 DE ABRIL
DE 1892

eesidencia do Se. Ca:siano do Nitsciotento
Ao meio-dia acham-se presentes os Srs. Cas-

siano do Nascimento, Lauro Midler, Fonseca
Itermes, Nilo Peçanlia, Urbano Marcondes,
Barão de S. Marcos, André Ca.valcante,Mursa,
Annibal Foi ão„loaquiin Pernambuco, Felis-
bello Freire, Nascimento, Carlos Campos, Pe-
reira de Lyra, Alcindo Guanabara, Costa [to-
drigues, Bellarmino de Mendonça, Erico Coelho
e Fernando Sinas.

E' lida e sem debate approvada a acta da
sessão antecedente.

O Sn- 1" SECRETARIO procede á leitura do
seguinte

do In), Capivary (1 1 , 22 . 3, C 4" secções). Santa
Ria nea(1",2 , . 3. e 4" secções ).Lorena ( 2 , seeeão),
Silveiras (1 1 ,2 , , 2a e 4 . ecceeeemooy n taS cát-

Z''S (H 2 , e 3' secções), Consolação (e. "," sec-
ção), S. José do Barreiro (1°,2,3 , e 4' secções),
Norte da Sé (9 e 10 seceies), Bananal (I", 2,
3' e 4 , secções), S.Josè dos Campos (1 a secção)
e Cabreuva (secção unica).

O Se. PRESIDENTE diz que na sessão ante-
rior foi a camara informada do numero dos
Srs. deputados que se ac,havain promptos para
os trabalhos legislativos.

A mesa recebeu communicação dos Srs.
Bernardino de Campos, Olicerio, Costa Junior,
Cesario Motta, Adolpho Gordo, Alfredo Ellis,
Rubiã o Junior, Almeida Nogueira, Paulino
Carlos, Carlos Garcia, Moraes Barros, Domin-
gos de Moraes e Carvaltal, de que se achavam
promptos para os trabalhos da cantara e que,
alem dos que teem comparecido ás sessões an-
teriores, compareceram mais hoje os Srs.
Evito Coelho e Bellarmino de Mendonça, o que
eleva o numero dos deputados presentes a 61.

Não havendo mais nada a tratar, o Se.pre-
s:dente convida os Srs. deputados presentes a
remm miir-sc na proxima segunda-feira, 2 do
maio. para se proseguir nos trabalhos prepa-
ratorios.

Levanta-se a sessão ás 12 horas e 20 mi-
nutos.

REDACÇÃO
-NS'aeg. la e r

Traz a imprensa estrangeira um artigo de
Ilenry T. Finei:, em que este autor procura
demonstrar a aeceitação raiada e constante-
mente progressiva que, nestes unimos oito
annos, teem tido as operas de R cardo
-Wagner, facto que prova, em menor espaço
de tempo do que talvez o esperasse o proprio
maestro, que linha elle plena razão em crer
na theoria de Schopenhauer—de que todas as
grandes obras de arte necessitam do tempo
para receber a consagração universal, cem ter
a confiança absoluta que sempre revelou com
singular firmeza, no futuro da sua obra.

Confirma o eseriptor norte-americano a as-
serão de que as obras do grande musico al-
lemão dão indicios de se tornarem dentro de
bem pouco tempo as favoritas da maioria das
plateas lyricas mais cultas, com a observação
do que se tem dado nos ultimas tempos nas
cidades onde mais regularmente ha estações
lyricas.

Começa notando o que aconteceu no ultimo
festival de Bayreuth, realizado apenas oito
annos depois do fallechnento de -Wagner; que
uma semana antes de começarem as represen-
tações das peças do grande innovador musi-
cal, já se haviam vendido t dos os bilhetes
para as vinte recitas de que se compunha o
progranuna do festival ; que os bilhetes para

repressntação de Tvistart e Isolde, a peça
mais extravagantemente wagneriana e (Meil
de enten ler de todas as do maestro, eram pro-
curados, de preferencia aos das outras operas,
seis mnanas antes da inauguração do festival;
que a direcção do theatro recebeu centenas de
cartas pedindo os bilhetes que porventura não
tbssem tomados; mais ainda, que a procura de
bilhetes para os tres dramas representados —
Parsiful, Teistan o Tannhauser — foi tal, que
muitos bilhetes foram revendidos em Bay-
reuth, Dresden, Londres e outras cidades, por
tres, quatro e cinco vezes o seu preço regular
e que muitas das sociedades wagnerianas
queixaram-se amargamente do que se não
houvessem guardado togares reservados para
olhas. Tão grande foi o exito financeiro desse
festival, o oitavo realizado, que ficou resol-
vido darem-se esses festivaes annualmente,
em vez de dons em dons esmos, como antes.

Os inimigos da arte wagneriana, já bastante
reduzidos, admirados com esse triitinpho, ex-
plicaram-o, dizerido gite tudo foi devido a
estar a musica de Wagner em moda, argu-
mento que tem um tanto de burlesco e que
não deixa de provocar o riso, guandos nos
lembramos que Wagner passou metade da,

EXPEDIENTE
Actas eleitoraes (le Taubate, (1 a. secção),I3raz

(28 , secção), , 'onceição de Ctunpinas(2 , e 4usec•
ções), S . Paulo (capital),(17,19 e 22 secções),Sul
da Sé(2, el" secções),Jacarehy (1' Secção), Salto
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Dysentheria palustre-o portuguez José fio- de Magalhães, 20 atino:, solteira, resident,.
mos di Coste, 15 alows, solteiro c 111.11ccido na mia , (Ia Coaceieão ri. 78; Antonio Gome s C,a r-

le se 2:1 a neles, 	 tei	 re..idente á rua. Tho-
Poctugueza.

Bronchite capillar-a fluminense Rachel, 0-
lira de Rosa Brigman, 2 1,2 antros, residente e
falleeida á rua do senado n. 210.

beriberi-o iwrluenez Antonio Pinheiro, 45
amos, solteiro, re,idente á rua da Satudi
125 e falleeido no hospital de S. João de
Deos.

Catarro suflOcante-o Iluminense Alvaro,
111110 de Manuel Nunes Viveiro;, 57 dias, resi-
dente e fallecido ;I rua de S. Clemente n.
115.

Dysenteria-o brazileiro Antonio Mendes de
Noronha, 17 atritos, soltairo, residente á rua
da Passagem n. 73 e fállecido no hospi ai de
S. João Baptista.

Entero-colite - a fluminense Firmina, filha
de Maria Alexandrina Barbosa, 1 mez e 7 dias,
residente e fallecida, á rua de Olinda n. 23.

Febre amarella - hespanhol Victorino
Carbajal y Gomes, 20 amuos, solteiro, resi-
dente e fallecido á rua de Santa Luzia n. 45.

Febre biliosa - o portuguez Arthur Farize,
21 ermos, solteiro, residente e radicchio á rua
dos Ourives n. 20.

Lesão organica do
40 annos presmuivels,
nacional de alienados.

Pleuro-pneumonia - o fltuninense Antonio
Silveira de Souza, 31 amos, solteiro,residente
e fallecido á rua da Misericordia n. 52.

Tuberculos mesenteriees - a fielejnees
Adelina, 8 'limos, residente e fallecida á rua
(10 Marquez de S. Vicente 11. 41.

Fetos - um do s ,xo masculino, filho de
Pedro Duarte de Moura, residente no becco do
Liberal ri. 5 ; um outro do mesmo sexo, filho
do João NI•u'tins de Oliveira,residente no beco
do Imperio ri. 7.Tola

No numero dos 44 sepultados estão inclui-
dos 15 indigentes cujos enterros foram gra-
tuitos.

- E no dia 26

. Arterio selerose-a africana Joa.qinina, 78

ermos, solteira, residente e fallecida á rua
Mundo Novo n. 1.

Awite-o brazleiro José Antonio da Silva,
35 amos, solteiro, residente e fallecido á rua
Evaristo da Veiga n. 42.

Apoplexia cerebral - o portuguez José
Espindola da Veiga, 75 manos, residente e
riallecido na Avenida S. Salvador Mattosinho
n. 14.

Atlirepsia-a lluminenso Alzira, filha de
Albano Dias de Castro, 4 mezes e 17 dias, re-
sidente e falleeida á rua do Mattoso, n.
38.

Atheromasia generalisada -o fluminense
Antonio Pinto de Azevedo, 74 annos solteiro,
residente á. Barra do Pirally, e falIecido, na
Santa Casa,

Bronchite - o fluminense Armando, filho
de Faustina Candida, 5 mezes, residente e
falle&do á rua da Gamboa. n. 119.

Bronelnite eapillar-as fluminenses, The-
reza, filha de de Felix Ferreira de Mello, 2
niezes e 20 dias, residente e fallecida á rua do
Bomfinn, n. 90; Marianna, filha de Antonio
Tavares Camara., 2 mezes residente e fenecida
á Praia Formosa, n. 269 A.

Convulsões-a fluminense Alice, filha de
Francisco Pinto Muniz, 'nozes, residente e
fallecida á rua Barão do S. Felix ri. 124.

Cachexia syphilitica-o brazileiro João do
Rosaria, 28 atritos, solteiro e fallecido no lios-
picio do Soecorro.

Catarrho senil-a africana Jacharias, 80 ma-
nos, solteira, residente á rua Desembargador
lzidro n. 2,0 e fenecida na Santa Casa.

Congestão cerebral-um homem desconhe-
cido, 25 rumos presuiniveis e verificado no
Necroterio.

Carcinoma-a catharinense Innoceneia Ma-
ria da Conceição, 60 alunos, solteira, residen-
te e lallecida á rua da Relação n. 9.

Eneepbalite-o marinheiro Manoel ruiordo
Rapi nei, 60 atm •s soledro, residente a rua
da da Lapa n.6 e Rillecido na Santa Casa.

Ectasia da aorta abdominal-o pertuguez
Luiz Ignacio Malhão, 25 atines. casado, resi-
dente e fallecido á, rua da Floresta n. 35.

Enterite chronica -o brazileiro Pedr.) Be-
reina da Costa, 80 antros solteiro, residen'e
em Sapucaia e fallecido no hospieio de S. JIA('
Baptista.

Fraqueza congenita-um rocem-nascido, (1(
sexo feminino, filho de Manoel das Neves VeL
luso, uma hora, residente e lance:do á rua
da Ajuda ri. 67.

Fractura da 3 , costella- o italiano Braz
Avelino, 60 annos presunnives e verificado no
Neeroterio.

Febre amerella-o portuguez José Pereira,
49 annos ann es, casado, resident, á rua Lar-
ga de S. Joaquim n. 74 e falleeido na Santa
Casa ; o italiano Moleta, Antonio, 39 annos.
solteiro e Medd° no hospicio da Sande ; Ca-
mones Antonio, 41 annos, solteiro e residente
na Gavea ; leio Marqueto, 44 annos, solteiro
e residente á rua da Conceição n. 1; o hespa-
nhol João Rial, 25 amuos, solteira e residente
á ladeir ç dos Guararapes ri. 15 ; o; palac,e.
Antonina Prziokostlia, 30 annos, viu va e re-
sidente nas Larangeiras ; Juliana Corpusibz,

anno4, casada, residente e Rillecida a vaie
do Retire Saudoso (Morro), e aquelles fane.

Cid03 em S. Sebastião; Felippe Machrori
Maria Chie, residentes e fallecidos á fazenda
•la , comparallia, (lasca.

(-lastro hepatite - a fluminense, Candide
Augusta Pereira, 05 antros, viuva. resident(

fallecida á rua do Senador Euzebio n
268.

Intoxicaçã.o palustre - o partuguez Ma-
noel Luiz Fernandes, Si amuos, solteiro e
fallecido á rua da Dr. Balhões.

insmincidewin, mitral - o portuguez, An-
tonio José, 50'annos, solteiro, residente ein
Catumby, e radicchio na Santa Casa.

Lesão cardiaca, - o fluminense, Peace
Bapt . sta de Oliveira, 30 amuos, solteiro. re-
sidente e . fallecido é travessa do Desterro
n. 85.

Mesenterite - o francez Julio Delas, 40
annos, solteiro, e fallecido no Hospieio (b•
Nossa Senhora do Soccorro.

Meningite-o thiminense Antonio, filho de
Manoel Cambio Pereira, 3 mezes, residente k•
fallecido á rua do Consultorio n. 7.

Meningite aguda-o fluminense Adalberto.
111ho de Antonio Azevedo Al.vahydo, 4 mez
residente e fallecida é rua de Santa Alexan-
drina n. 30.

Pneumonia-os fluminenses Vablemar, fi-
lho de Estanisláo Antonio da Silva, g meze-,
residente e fallecido á Praia de S. Christová,,
n. 47 ; Cecilia, filha do João Soares Pinto, 3
mezes, residente e lallecida á rua de S. Chris-
tovãO n. 174.

Peritonite-o fluminense Alvaro Goulart,
17 annos, solteiro, residente á rua Dezenove
de Fevereiro n. 10 e fallecido na Santa Casa.

Speticemia puerperal- o brazileiro Fran -
cisco de Paula Monteiro, 43 annos, solteiro,
residente e fallecido à rua Alice ri. 3.

Syneope cardiaea- a africana Carolina
Bastos, 03 annos, viuva, residente e fallecida
á rua D. Josephina n. 2.

Tuberculose pulmonar-os hrazileiros Ma-
noel Ferreira Gomes, 32 annos, solteiro, resi-
dente e fallecido á rua. João Pereira ri. 41;
Delphim Jesus de Carvalho, 31 annos,solteire,
residente e Radicchio á rua do General Pedra
n. 178; Joaquim Antonio Cardoso, 20 amais.
solteiro, residente á rua do Bonn Jardim e
fallecido no hospital de S. João Baptista; Fe-
lisbino da Fonseca, ln amuos, solteiro, Rale-
cido no hospital de marinha; Maria Rodrigues

Cl) lho	 ir. 72 I 	 MIC('Ikil) ; 	 11 , 1	 ls,la,a

mitieiro Preselliano Au
I. anu Valerio. 22 ;irmos, solteiro, ialle,eido
Santa Barbara.	 •

Variola coalham te-o pernambucano Salus
Lano Antonio de Oliveira, 21 aniles, solteiro,
resiliente á rua da Sande ri, 09 e tal Meido

ti Santa Bati tua.
Fetos-um do sexo masculino, filho de Ma-

r nano Pedro Medeiros residente á rua Viscon-
12,:sa de Pirassinunga n. 20 A; outro do
.no.smo sexo, filho de Anionio Soares, red-
lente á rua da Saudade n. 10; outro do mes-
mo sexo, filho de Olegario Jose Amaro, cosi-
.1 eite á rua Luiz de Cann', es n. 17; outro do
s..xo feminino, filho de 'tomei() Campo s , re

`r11-Ál 	 ;Vinda n. 69; outro (lú

s eco, filho de Martinho Ferreirà da Costa,

r.!sidente á rua de Sant'Anna	 20.

Le:ão irdiaca-o	 Domin g

a(

veira, Borges, 35 rumos, solteiro, residente e
fillecido á rua. de Santa Thereza, n. 77.

Neste numero.estão ineluidos 28 indigentes,
cujos enterr()s furam gratuitms.

- No dia 27 - Access() pernicioso, OS

luininens e. (lano, filho do Augus . o Duqae-
Estrada Meyer, 13 'Rezes, residente e fali--
'ido á rua Bispo n. 1 A ; Margarida, irIlet lo
llenrique João 1 tains, 1 1/2 inoz, residente

fallacida á rua do Parais() ri. 25. Total 2.
Affecção e inhaca - o brazileiro. Carlos

'andei° Dannase ‘no, 30 antros, solteiro, (hl-
,l(t;er.i .loo. no II. •spital de Nossa Senhora do Soe-

Anazarea - o partuguez, Manoel de Me-
ti pos, 75 alunos, casado, resid 	 e (3.1 Icem
t ladeira do Senado n, 25.

Anuria - o lia dano, Severiano Manoel
'erreira. 57 anuas, Casa ir, residente e falle-
•ido á rua da Harmonia n. 57

Aderia sclerose - o italiano, Alexandre
\laleya, :11 amuos, casado, resident'i á rua de

Naimeo de Freitas n. 7 e ralleeido Ira
Santa Casa.

Broncim-pneumonia - o fituninen se Fran-
:isco, filho do Eva Maria S. da Conceição,

nanes, residente e Iallecido a rua do Bola

e. 40.
Beriberi - o fluminense Bernardo Joqé, (?(3

Carvalho, 70 anuas, viuvo, residente e falir -
eido á rua de D. .loaquina, n. 10.

Cachexia paludosa-a fiuminense Etneren-
ena Joaquina, de Jesus, 70 anuas, viuva, Pr.
;idente, e Rallecida a rua Sara n.

Catarrho	 fluminense Bernardino
.1ntonio de Souza Queiroz, 81 aluam, solteiro,
residente e fallecido á rua Vinte Quatro do
Maio. n. 100.

Cal irrito -zune:ante-o flunninenseJoaquim,
f ilho de João Baptista Fagundes, 7 annos,
silente e tall ecido á rua Cornelio ir. 2 F.

Congestão e . rehral -:-- os africanos José Cr..
Lião. 80 anivs, solteiro, residente e tallech'o
a rua do Barão de 5 Felix n. 108 e Anna,

anno:, evada, residente e Rdlecida, á Tra-
vessa das Mangueiras n. 1 . 1 Toei,

Colica - Manoel, filho de Sergio Faria Mas-
earenhas de Lima, 9 horas, residente e falle-
chio á rua de D. Bibiana n. 20.

Convuls'íes - o fltuninense Eurico, filho do
João Baptista Gomes Pereira, 5 mezes e 5
dias, residente e fallecido no Breco do Sal-
gueiro n. 1.

Diabete : e actaxia, da aorta - a fluminense
Carolina Leopeldina Pires Soares de Meirelles,
72 1 2 anilas. casada, residente e fallecida
rua Aquedneto ri. 49.

Dela tação da aorta - o portuguez Bernardo
(lorrs da Silva, 40 manos, solt 'iro, residente

fafficido á rua do Pinheiro Guimarães
n. 44.

Enter() colite-os fluminenses, Miguel, filho
Martinho H morino, dous mezes, residente

o fallecido á rua Pinheiro n. 23: Roberto,
filho de Antonio Luiz Campos, dons meias
(lias, re.sidento e fenecido á rua ile Santo
Amaro n. 77 : Miguei. fli lira de Manoel Pi-
menta, 22 meies e 19 (lias, residente e fene-

ci" á rua Torres 11014In o. 66; Alvaro,

coração - Fortunato,
fallecido no hospicio
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filho de Carlos Ferreira, de Freitas, 2 mezes,
residente e fallecido no largo de S. Domin-
gos t1.18. Total 4.

Enterite — o mineiro, Manoel João dos
Santos, 20 annos, casado, residente rallecido
á rua ;lenifica n. 4.

Eclampsia fluminense, Maria,
filha de Etelvina Maria das Dõres, 2 annos,
residente á rua dos Arcos n. 45 e noitecida
na Santa Casa.

Febre amarella—o francez, Francisco 43
annos, solteiro, residente á rua da Assembléa,
e noitecido na Santa Casa; o italiano, Julio
Peita, 26 armas, solteiro, residente em Campo
Grande e fallecido na Santa Casa. Total, 2.

Febre perniciosa— os fluninenses, Satyro
Antonio Natio, 45 afonos, casado, residente e
noitecido á rua ltapirá n. 149 ; Eva Christina
da Conceição, 40 annos, solteira, residente e
noitecida á rua dos Arcos n. 55; o portuguez,
Luiz da Silva, 43 aniles, casado, residente
á rua General Câmara n. 377 e noitecido na
Santa Casa.. Total, 3.

Febre remittente—o portuguez, Innocencio
Caetano, 31 annos, solteiro, residente e
Jecido no posto de bombeiro da Tijuca.

Febre remittente	 fluminense,
cádio, filho de Adolpho da Silva Coitinho, 2
annos, residente e liollecido á rua de S. Chris-
tovão ti. o; o portuguez, Ricardo Afronso
da Silva Fonseca, 27 annos, casado, residente
fallecido á rua Alcantara n. 13. Total, 2.

. Febre biliosa—a fluminense Elisa Maria Na-
zareth, 20 annos, solteira, residente á rua do
Senado n. 155 O, fallecida na Santa Casa.

Febre typhoide—a italiana Concetta Cotildo
annos, casada, residente e fallecida á rua

• iie S. Luiz Gonzaga n. 114.
• Fraqueza ca.ngenita, — o fluminense Oscar,

filia; de João Gonçalves da Silva, 7 dias, resi-
dente e noitecida á rua do Boinfim n. 6.

Gangrena do recto—o fluminense Carlos, fi-
lho do capitão tenente Manoel Venancio Cam-
pos da Paz, 7 annos, residente e fallecido
Praia de Botafogo n. 244.

Ictericia dos recemnasoidos — a fluminense
Maria, filha de Antonio Ferreira, 1 'noz, resi-
dente e fallecida, á ladeira de João Homem
n. 41.

Lymphatite gangrenosa—a liespanhola Ma-
ria Martinez de Mello, 50 annos, viuva, resi-
dente e fallecida á rua do Conde d'Eu n. 220.

Marasmo senil—o portuguez Joaquim dos
Santos Martins, 60 annos, casado, residente
em Minas e fallecido no Hospicio Nacional dos
Alienados.

portuguez Bernardo Corrêa,
43 amuos, casado, residente e fallecido á rua
Desembargador Isidro n. 93.

Selerose do ligado —o brazileiro José Simpli-
elo Nunes, 31 annos,solteiro, residente á praia
Ire Botafogo n. 226 e fallecido na Santa
Casa.

QueimaÁlurrs—a fluminense Benedicta Ri-
1eiro, 28 Rimos, viuva, residente e fallecida á
,rua de Catumby ti. 92.

Tubereu'os mesentericos—o portuguez José,
ffila; de Maria de Souza Daniel, 1 mino, resi-
(lente is noitecido á rua de Sant'Anna n. 72.

Tubercelos tlioraxica, abdominal—o portu-
guez Manoe: Martins das Neves, 14 anhos,
residente e thliecido á rua da Imperatriz
tu. 82.

Tuberculos generalisado—o fluminense Ilo-
racio, filho de Thereza Maria da Conceição, 2
mezes, residente e fallecido á rua Marqncz
de Pombal n. 32.

Tuberculos pulmonares—o brazdeiro João
Francisco da Silva Moreira, 19 annos, resi-
dente á rua Itapirá n. 119 e noitecido na Santa
Casa e o mineiro Isidoro Antonio Raymundo,

annos, residente em Minas e fallecido
Santa Casa.

Variola—a fluminense Maria, filha de
Francisco Luiz Telles de Macedo, 14 mezes,
residente e Ilillecido á rua S. Luiz Gonzaga
n. 285.

Access() pernicioso—a africana Luiza Car-
lota da Conceição, 67 atines, residente no En-
genho Novo e fallecida na Santa Casa.

Broncho-pneumonia—a cearense Euphemia
Vicencia, 54 manos, solteira, residente á rua
S. LUL 11. 10 e faileeida na Santa Casa.

Marasmo senil— o africano Manoel Fran-
cisco de Oliveira, 100 annos, solteiro, resi-
&Me á rua da Prainha e noitecido na Santa
Cosa.

Fetos—um do sexo masculino, filho de Se-
bastião Villas Boas Pinheiro faliecido à, rua
Visconde de Abra.ntes n. 12 e. um do sexo fe-
minino, filho de Albino de Souza Barros
nillecitto á rua do Lavradion. 18 C.

No numero dos 53 sepultados rios, estão
incluidos 11 indigentes, cujos enterros foram
gratis.

EDITAES E AVISOS
lias titu to dos Surdos Miados

CONCURSO AO LOGAR DE ESCRIPTURARIO

Por ordem do Sr ministro, está aberto
concurso para preenchimento do logar de es-
cripturario.

As obrig,açães desse cargo estão prescriptas
nos arts. 5, 50 e 51 do regulamento.

Os vencimentos são 1:600$ de ordenado, e
400$ de gratificação.

AS habilitações exigidas são : boa latira,
grammatica, portugueza e arithmetica até de-
cimaes.

Os pretendentes apresentem-se no instituto
no dia 6 de maio ao meio-dia, para exhibirem
suas provas, que serão remettidas á Secretaria
de Estado para a escolha, e nomeação.

Instituto dos Surdos Mudos, 29 de abril de
1892.-0 director, Tobias R. Leite.

CArto do .AppoliaçÃo
Faço publico que a appellação crime n. 25,

appellante João Baptista Gioia, a.ppellado
Ignacio Dias Pereira Nunes, acha-se com dia
para ser julgadailevendo o julgamento tee
logar em sessão da camara criminal de 6 de
maio proximo futuro.

Secretaria da CUrte de Appellaçã.o, 29 de
abril de 1892.— O secretario, Jo.tquiot Maria
dos Anjos Esposei.

• Caixa, do AmorLisação
Por esta repartição se faz publico que no

no dia 2 de maio proximo, ao meio dia, na
secçãode substituição do papel moeda, proce-
der-se-ha á conferencia de 381377 1/2 notas
de diversos valores e estampas na importan-
cia de 6.001:79I300, estando incluida nesta
quantia a de 34:230$, representada por 68400
notas de 500 rs. trocadas por moedas de da
prata do novo cunho, sendo as reter:das notas
emissão do governo.

Outrosim, que na m esma °ocasião serão
conferidas 80918 notas da emissão do Banco
da, Republie. a dos Estados Unidos do Brazil
importância de 2.939:0003 e 52649 ditas do
Banco União de S. Paulo na importancia de
7.614:00(0)00.

Todas estas notas deverão ser queimadas
no dia 4 nas fornalhas a vapor das ()nanas
de machinas da alfande,4a desta capital.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1892.—M. A.
Gala°.

A.1 fti rad egu (10 1,1 o do 'Sano i o
Pela inspectoria, desta altiontl ega, se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados, que
foram descarregados para esta repartição os
volumes abaixo mencionados com signaes do
avarias e de faltas; devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se para providen-
ciar a respeito.

Vapor Inglez Caxton.
Armazem n. 9 — Marca 1111 ou O: 57 vo-

lumes, avariados. Manifesto em traducção•
Vapor inglez Ptolemy.
Armazetn n. 1— Marca AA&C — BA&C:

fardo ri. 75, avariado. Manifesto em Traduc-
çãn

Marca SMLB : 2 caixas ia. 41 e 527, idem.
Idem.

Marca CSC : 1 caixa n. 1. idem. Ide.m.
Marca CTFA : 1 caixa n. 1.530, idem. Idem.
Marca ,11); 1 caixa n, 5, idem,Idem.

Marca F.A&C: 1 caixa n. 1.927, idem.
Idem.

Marca MIS : 2 caixas n. 9.885 e 9,889, idem.
Idem.

Marca IINV: 1 caixa n. 7.998, idem.
Idem:

Marca MW&S: 1 caixa n. 4, idein. Idem.
Marca SSA: 1 caixa ri. 21. idem. idem.
Marca IISNIW : 2 caixas n. 0.436 e 137,

idem. Idem.
Marca WA : 1 caixa n. 6.009, idcm.Idem.
Marca ZZ—Z : 2 caixas n. 4.767 e 4.744.

Idem. Idem.
Marca WT: 12 caixas n. 14, idem. Idem.
Armazem n.9—Marca SA—R: 1 em gigo n.

1, avariado. Manifesto traducção.
Marca 11: 1 caixa ri. 5.487, idem, Idem.
Marca IIIIS : 1 caixa n. 9.680. idem. Idem.
Marca F—G : 4 caixas com diversos ns,

idem. Rein.
Marca SSA : 1 caixa sem numero, idem.

Idem.
Marca TAC: 1 caixa sem numero, idem.

Idem.
Marca 1IIIS: 1 lata sena numero, idem.

Idem.
• Armazein n. 15— Marca APT : 5 caixas

sem namero,quebradas. Manifesto em traduc-
ção.

Marca CNF&C: 4 caixas sem numero, idem.
Idem.

Sem marca: 3 caixas sem numero, idem.
Idem.

Vapor inglez Patagónia.
Armazeno n. 10.—Marc CSL—F: 13 caixas,

sem numnero 6 e 2 avariadas. Manifesto em
traducção.

Marca CCC—F: 1 fardo, n. 858, idem. Idem.
Marca CS: 2 gigos ris. 12 e 23, idem. Idem.
Marca FV&C: 2 caixas ris. 1481 e 1203,

idem. Idem.
Marca GD&, -;: 1 dita ri. 1206, idem. Idem.
Marca JL&F:- 1 dita n. 2824, idem. Idem.
Marca MN&C: 11 ditas diversas, idem.

Idem.
Marca RE&C: I dita n. 242, idem. Idem.
Marca GD&C: 1 dita n. 1204, idem. Idem.
Marca M—L: 2 fardo ris. 25 e 27, idem.

Idem.
Marca MN&C—RO: 2 caixas ns. 7471 e 7538,

idem. Idem.
Marca O&P: 2 fardo' na- 292 e 295, idem.

Idem.
Marca CSL—F: 1 caixa n. 3, idem. Idem.
Marca CCB—F: 2 fardos ns. 855 e 860,

idetn. Idem.
Marca S&M-1I: 2 caixas n. 707172, idem.

Idem.
Marca CF: 2 dita n. 68, idem. Idem.
Marca MN&C: 1 dita n. 44, idem. Idem.
Vapor inglez Roxburgo.
Armazem de amostras.— Marca Quateiro

Mascher : 2 caixas, avariadas. Manifesto em
traducção.

Vapor inglez Olbery.
Armazeno n. 9.—Marca CSD: 1 engradado

ri. 102, avariado. Manifesto em traducção.
Marca COA ou CAC: 8 caixas, idem. Idem.
Marca FIIB—F&13: 1 dita n. 2590, idem.

Ident.
Vapor inglez Humboldt.
Armazem- n. 1. — Marca MG: 1 caixa n.

5979, avariada. Manifesto em traducção.
Vapor ingtez County-Derry.
Armazem n. 14.— Marca 1282—AFS : 1

caixa n. 134, avariada e repregada. Manifesto
em traducção.

Marca C—AA&C—C: 1 dita n. 12, idem,
idem. 'dein.

Marca B-1832—AFS—C: 1 fardo ri. 37,
idem, idem. Idem.

	

Marca	 3 caixas na. 1.145, 16 e 1.148,
idem, idem . Idem.

Marca CIM : 1 caixa 35, idem, idem.

Marca 1262 — C&G : 8 ditas, idem, idem.
Ideitrna.

Marca LEMS;C: 1 dita n. 8.909, idem,
cldetin&".

	

a	 1
—	 1 dita n. 416, idem,

idem. Idem.
Vapor americano Advance.
AVIDaZeM 11. 3 — Marca GR 1 caixa, n-

sregada. Idem,
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Marca C — C — 1 — 11: 1 dita, rcpregada.
Idem.

Marca EP&C: 1 dita, idem. Idem.
Marca Comp. E : 1 dita a. 3.295, idem.

Idem.
Macca MR&M: 2 ditas, idem. Idem.
Marca P—G : 1 dita, idem. Ideia.
Marca	 : 4 ditas, idem. Idem.
Marca X : 1 dita a. 2.620, idem. Idem.
Sena marca : I barrica, quebrada. Idem.
Vapor ain.?ricano Selurança.
Armazena n. 8—Marca AAS: 1 caixa n. 112,

repregada. Idem.
Marca BNI&C 1 dita n. 5, idem. Ideia.

' Marca	 1 dita a. 45, idem.
Idem.

Marca CT&C : 2 ditas as. 98 e 90, idem.
Idem.

Marca CIAP : 1 dita a. 1, ideia. Idem.
Marca	 : 1 dita a. 21, idem.

Idem.
Marca CNPD: 23 ditas, idem. Ideia.
Lettreiro Companhia Tecalagem Santa Lu-

zia.: 1 dita, idem. Idem.
Marca GNPD: 3 barris, avariados. libM
VapOr belga Heeclias.
Armazena ii. 10 — Marca B&R : 1 caixa a.

15, avariada. Manifesto em tradueção.
Marca CCC—.1,10: 1 dita n. 1 idem. Idem.
Marca F: 1 dita a. 1 ideia. Idem.
Marca FA : 1 dita a. 60 idem, idem.

Idem
Marca FM13—F&B: dita ri. 2.587, idem.

Idem.
Marca Ml': 1 dita Ia. 448, idem. Idam
Marca SNIR.—R: 1 dita a. 5.706, idem,

Idem Idem.
Barca, noruegnense fituraihon.
Despacho sobre agua— Marca L : O garra-

fões q uebrados . Manifesto em teadueção,
Marca C: 5 ditos idem, idem Idem.
Marca S: 30 caixas avariadas, Idem.
Vapor franca Cordaan.
Armazean da Estiva — Marca CR: 2 fardos

avariados. Man i ICsto elll Leal' Lleeihl.

Armazena a. 11 — Lettreiro Thimoteo .losé
Rodrigues Avelino : 1 caixa ideia. Idem.

Armazena a. 6 — Lettrairo LPG Barnabá
analista.° de 11e5 1 uelha : 2ditas, ideia. Idem.

Armazena da Estiva— Lettreiro Companhia
Economia Publica: 19 ditas, idem. filem.

Lettreiro JAG Santos	 Comp.: 8 ditas,
idem. Idem

O mesmo lettreiro: 2 ditas, ideia. Idem.
Lettreiro S. Alcantara: 5 ditas, idem. Ident.
Lettreiro Companhia Confeitaria Nacional:

8 ditas, idem Oleia.
Marca M: 10 ditas, idem. Idem.
Marca TTGC: 8 ditas, ideia.
Marca ZP: 4 ditas, idem. Ideia.
Marca RPC: 9 ditas, idem. Idem.
Vapor fr:ancaz Cu.m.pana.
Armazena das amostras — Marca ACM:

caixa avariada. Manifesto can traducção.
Vapor franca?: Saa'a
Armazem n 6 — Marca 13C : 1 barril de

quinto cota falta. Manifesto ela traducção.
Vapor francez Avitaine.

- Armazena a. 12—Marca AO: 5 caixas ava-
riadas. Idem.

Artfiazem da Estiva—Marca A-24—T-
1.V \V: 1 dita, idem. Idem.

Vapor franca EqUalelr.
Armazena a. 12—Marca FM&G: 2 caixas
. 2.171/2, avariadas. Idem.
Marca CL&C: 3 ditas as. 127 e 1371, idem.

Idem.
Marca GL&C—FS: 1 dita n. 1762, idem.
Marca J—D—SCW13: 2 ditas a. 89/90,
Marca, LCK: 1 dita ti. 150, idem. Idem.
Marca LI': II. 1.492, idem. Ohm.
Marca ND: 3 fardos ns. 6 249 e 6251/2,

atem. filem.
Marca SW: 2 ditos n. 809 e 312, idem.

Idem.
Marca LUC,: 1 dito ta. 118, idem. Idam.
Mamem. SNI&C: 1 dito n. 1 Mi. idemn . Hem.
Vapor allemão
Amimem a. 14—Mare 4. C,NNC: 2 cai xas

as. 3 e 5. 1 .• 11	 das. Idem.
iva;, ,at GV: 1 dita it.  3.910, idem. Ohm.
Maaca QD&C: 1 dita a. 986, ideia. Ideia.
Vt,p)r ademão Cdra„

Anuncia n. 14—Marca J13F: 5 caixas re-
peogadas. Hem.

Marca 1N: G ditas, idem. Idem.
Marca PM&C: 5 garrafões quebrados. Idem
Marca ANUA ,: (O os, ideia. Idem.
ala. a NTL&C: 10 ditos, Mi m. Idem.
Marca R: 5 dito 4 , idem. Idem.
Marca C: 5 ditos, ideia. Idem.
Vapor allemão Orar Bismarh.
Armazena a. 10—Marca GNI: 1 caixa a. 22,

rapregada. Manili3st,o em traducção,
Marca EP&C: 1 dita n. 1.825, repregada.

Idem.
Marca MG: I barrica com falta, Ideia.
Armazem da Estiva—Lettreiro CA&C—Tres

coras: 2 caixas idem. Ideia.
Marca CA&C — Uma corCia: 3 ditas idem.

Idem.
Marca CASz'J — Adriana : 3 ditas idem.

Idem.
Marca, O: 4 ditas idem. Ideia.
Marca II: 2 ditas idem. Idem.
Marca 1111 : 2 ditas Mein.
Marca NI: 10 ditas idem. Idem.
Marca SA: 3 ditas idem. Ideia.
Vapor alienai° Koln.
Armazni da Bagagem — I,ettreiro Gustavo

Naguel : 1 mala arrombada. Manifesto em
traducção.

Vapor allemão Corityba.
Armazam ia 6 — Marca C : 12 caixas ava-

riadas. Mani;'esto ema traducção.
Armazena a 11—Marca D&P: 1 dita a 1.01,

idem. Idem.
Vinho

Vaiam inglez
Trapiche da Ordem—Mare t AG: 5 quintos

com nata. Manifesto ma traducção.
A masina marca: 2 ditos vazios. Idem.
Lettreiro A A C Cunha : 5 ditos coma falta.

Ideai.
ttreiro Rocha: 4 ditos 	 Idem.

Lettreiro JGPortella: 14 ditas idem. Idem
O mesmo lettreiro: 4 (lhos idem. Ideia.
Marca GSG: 2 ditos idem. Idem.
A masina,maraa: 5 ditos idem. Idem.
Marca JO: 8 quartos ideia.
Marca FPNI : 2 (gaiatos idem. Idem.
Marca, AV: 3 ditos idem. Idem.
Trapiche da ordena — Marca CJDL: 5 quin-

tos, com falta e vazios. Manifesto em traduc-
ção.

A mesma marca: I dito, idem. Ide ia.
Marca PVO: 1 dito, idem. Ideia.
Marca RV : 3 ditos, idem. Idem.
A mesma marca: 1 dito, idem. Idem.
Marca TBP : 2 ditos, idem. Idem.
Marca G: I decano, idem. Idem.
Marca FG: 2 quartas, idem. Idem.
Marca BRC: 1 quinto, idem. Idem.
Maca ,IMC: 1 dito, idem. Idem.
Marca FSP: 1 dito, idein.
Marca AL : 16 ditos, idem. Idem,
A mesma marca: 5 ditos, ideia.
Marca CPC : 2 dito , , idem. Idem.
Marca MICO: O ditos, com falta Miem.
Marca CNIG : 8 ditos, idem Ideia.
Marca SVC—V : 8 ditos, idem. Idem.
Marcl DJI3 : 5 ditos, idem. Idem .
Marca DOC: 25 ditos, ideia. Ideia.
Marca CMG : 19 decanos, idem. Idem.
A mesma marca . 17 d t.)s, vazios e com

falta. Idem.
Marca TNI : 3 quintos, idem. Ideia.
Marca ZRC: 10 ditos, idem. Idem.
A mesma marca, 13 ditos, idem. Ideia.
Marca AlICC: 8 ditos, idem. Idem.
A mestaa marca : 83 ditos, idem. Idem.
Marca MM : 8 quartos, idem. Ideia.
Marca X \I&C: 2 quintos, ideia. Idem.
A me.sina na reta : 9 ditos, idem. Idem.
Lettreiro —Mutirão : 10 ditos, idem. Idem.
O in. ,sino: 16 di ,os, idem. Ideia.
marca 01: 3 ditos, filam. Idem.
A mesma : 8 ditos, idem. Ideia.
Marca 00 : 8 d tos, ideia. Idem. Idem.
A mesma, ia a. ca : G ditos, idem. Idem.
Marca A' : 6 ditos, idem. Ideia.
A mesma marca : O ditos. idem. Idem.
Marca : 3 dites, id • en. Idem.
A.iatul L do Rio de Jati 4: ,o, 26 de abri de

1892.-0 inspector, Ale.4 .:mare A. R.

Superior de Guerra,
CONCURSO

Da ordena do Sr. coronel Dr. Bibiano Ser-
gio Macedo da Fontoura Costalat, director
interino desta escola, faço publico que, se-
gundo o determinado em aviso do Ministe-
rio da Gtterrra de 25 do corrente, acha-se
aberta desde a presente data ate 28 dti agosh,
vindouro a inscripção de candidatos ao Mn-
Curso para o preenchimento do logar da pi-
ressoa. da aula do primeiro pmiodo do curso
technico de artilharia.

As materias que constituem esta aula são.:
stercotomia, desenho de fortificaçõas e
chinas de guerra.

Eia oltservancia, ao art. 307 do regulamento
de 12 de abril de 189d, só poderão inscrever-
se os olficiaes militares que tiverem o curso
de engonharia militar pelos regulamentos de
17 de janeiro de 1874 e 9 de março de 1889.

D3VeM Inaig Os candidatos apresentar, no
acto da ins2ripeão, licença do governo e fé de
officio.

As provas de concurso começarão (lontra do
praso de -ires mezes depois de encerrada a
inseripção e consistirão em defesa de these,
dissertação es'Tipta, prelecção oral, arguição
sobre as peovas escriptas e oral e prova pra-
tica nas maternas que a permitirem.

Secretaria da Escola Supariar de Guerra,
28 de abril de 1802.— Pelippe Perecra Alves,
major secretario.	 (.

Gyinuasio Na oix.rktul
No dia. 2 lo corrente, ás 2 horas da tarde. •

deve reunir-se no 1" externato a congregação
deste gymnasio, afim de :4er consultada a,
mesma . nnigregação sobre as modificações
gila li (ti' .julgadas nacessarias regula-
mento da 22 de novembro (Ia 1890.

1Po1yteehnica.
De ordena do Sr. Dr. director, faço pu-

blico,para conhecimento dos interessados, que
sagunda--feira, 2 de maio, ao meio dia, serão
chamados a prova oral Os seguintes senho-
res

1) isca/ai)	 e'enmentar

(Ultimo dia, de exame)
Robarto Mudam Soares de Souza.
Alvaro de Souza Martins.
Secretaria da Escola Polytachinica, Rio de

Janeiro, 30 de abril de 1892.-0 secretario,
Aagasto Saturnino da Situa Diniz.

EDITAES

De notifiewe7o aos accionistas abaixo descript,m
da npapanhict Centros Pastoris do Pra:dl
Para dentro (In pra:.-o de um Me.:, fiar eoï..
rer,i da prioteira publicaçao satisfa-
zer2 p1 a segundi catraia das (plo'as corre-
monle,ntes as suas acções e que se achana c.a
a!razo, s.á as penas da lei.

O Dr. Bellarmino da Gama e Souza, juiz na
Camara Commercial do Tribunal Civil o Cri-
minal da Capital Federal etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por parte da Campanhia Centros Pastoris
do Brazil, foi dirigida ao conselheiro presi-
dente da Cal aura Conunercial, que por seu
despacho distribuiu a este juizo, a patição
teor seguinte : Exm. Sr. Dr. presidente da
Carnara Connnereial. A Companhia Centros
Pastoris do Brazil, com sede nesta capital ia
rua do G-ao.eal Gunara a. 9, sobrado, jun.
Mudo ia pro-uração s O n. 1 — reguei : ao
Si'. juiz a quem foi es'a distribuida, flue
sejam intima tdos os sus accionista:: Banco
da Bolsa, t;re-orio	 veia de Seabra e
João P, -cir.].	 SiPat \i ti 	 constantas

	

rel.e;-•o	 1.!1:teX:1,	 elfectaae,an	 a
Seg1111 . 	,1	 ; e(:	 de (1 p) são
pos.aaideri .s pn.re	 já pw diVONnS ve-
zes tecia sido chamados, antes mesmo de pro.



Ria, 29 de abril
Cambio

Os bancos abriram com a taxa &field
de 11 3/8 d. sobre Londres, á (piai, e á de
127/16 d. contra a caixa matriz, houve pe-
quenas transacções.

Pou- o depois do meio-dia as tabelas fo-
ra-ri retiradas. e era seguida a taxa de 11 1/4
d. foi adoptara pelos bancos em geral, e esta
regulou durante a tarde.

O movimento do dia foi regular', constando
de lettras bancarias rue 11 3/8 a 11 1/4d.
ira banqueiros e de 11 7/16 a. 11 3/8 d,contra
caixa matriz e com o papel repassado cotado a
11 3/8 c 11 7, 1 16 d. e o papel particular ás
m esmas taxas.

A' ultima hora o mercado mostrou-se una
tanto mais firme, e o papel particular não
achou tomadores abaixo de 11 716 d.

As taxas OfilCia,PS affixadas pelos bancos
foram as seguintes
Londres, por 1$,11 1/4 a 11 3/8 d. a 90 d/v.
Paris, por franco, 836 a 847 rs. a 90 d/v.
Hamburgo, por marco, 1S033 a 1SO46,a 90 d/v.

por lira, 837 a 866 rs. a 3 d/v.
Portugal, 389a 410 0/0 a 3 d/v.
Nova York, por dollar, 4$350 a 4$450, á vista.

Cotação °racial

Apolices

polices g,eraes de 200$, 5 ene..
tas de 500S, idem 	
ta.s de 500S, blem 	
tas de 1:000$, idem 	

Soberanos
Soberanos 	

Bancos

flanco do Brasil, 2 serie 	
Dita da Republica 	
Dto idem 	
Dito idem 	
Dito idem 	

Co»ipanbias

Comp. Nova Era 	
Dita Saneamento da Cidade do

Rio de Janeiro 	
Comp. Sapucahy, 75 7
Dita idem, integ,ralisadas 	
Dita Melhoramentos no Brasil 	
Dito idem 	

200$000
998$000

1:000$000
1:00(4000

160$000
95S000
95$500
961500
97$000

5$000

3000
20S000
40$000
594)00
60$000

A
Di
Di
Di

118:30 Domlnao f
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rogaç'es rasoavais conca lidas, A supplicante
baseada no art. 4 , do decreto n 8e0 de 13 de
outubro de 1890, art .33 do decreto n. 431 de 4
de julho de 0491 e mais dispo-1;t5es Vigentes
reptar igualmen t e que,preenceidas as rbrma-
ltdades legaes, sejam as ditas acçõea vendidas
em leilão, uor conta e risco de seus respectivos
donos. prra pac

r
sr mento ra entrada devida

e não satifeita, tuda na fôrma dos artigos
en 04 ternw vala a V. EX: deferi-

inerro Rio. 30 de março de1892. —O advogado
Twodoro 31. F. Pere:r:t da Silrt,Estava urna
estampilli de 200 reis'intitilisada.— D spacho
_Ao Dr. Cais° Aprigio. Rio, 30 de março

—10espae1ro—D. Colijo
rellier . Rio, 31 n le março de 1892 —Celso Goi-

stribu 'ção —D. a Côrto Real em 31
da março de 1892 O distribuidor interino P. A.
mart;ns. A 1 sta dosaccioniseas a que se is,fere
a pn, [ião é do teor seguinte : Banco da Bolsa.
R s ;idearia rua Primeirode Março,acções 8.300,
16 5:000;Oreg0ri0 GarciaSeabra,lecco do Fisco
ie 10 . n	 . 000,60000.S;João Parei da s ilva
Monteiro, Teophilo Ottoni n. 31 , acções 1.000,
20:000$000. Em virtude do despadro profe-
rido pelo Dr. Aprigio Gnimaraes mie foi
s ;h-tiú -rido pato Dr. Bellarmino da Gama e

_reza se passou o pr'sente edital pelo teor
do qual são no t ificados os accionistas acima
mencionados para sciencia de que, no prazo
de um mez, contado da data da primeira
publicação desta são obrigados a satisfluzerem
a Companhia Centros Pastoris do Brasil a se-
gunda entrada das quotas correspondentes as
suas acçõas, visto não a terem feito por oc-
cas i ão das chamadas, sob pena de serem suas
acções vendidas em publico leilão, pelo preço

• da cotação na occasião deste, por conta o risco
dos not' ficados, para paramento d. s seus
dobitos á mesma companhia, podendo esta,
caso não sejam vendidas por falta de com-
prador taes acções, declarei-as perdidas, apro-
priando-se das entradas feitas ou exercer
entra os notificados os direitos dirivados da
suas responsabilidades, tudo nos termos da
petição acima tran scripta e lei Vgente a re-
speito. Para coastar se passou este e mais
tres de igual teer, que serão publicados por
dez vezes, durante um mez no Diarl')
C Jornal do rommercio, folhas de eirsulaçlo
nesta capital (sede da menionada companhia)
e taxado na fôrma da lei pelo pwteiro dos
auditorios, que lavrará a c)mpetente certidão
para ser junto aos autos. Dado e passado
nes ta Clpital Federal aos 27 de abril de 1802.
Eu, Franci3co de Almeida Corte Real, escrivão,
o subscrevi.— Be:larmino da G ã	 e SO:(;(1.

parapagaraill a Optada	 Praçatada entrada do capital, I
naro )fflario d.e 40; por cada uma do suasP 1	 :

De notificle tto aos ivcenni4as abaixo descri-
ptos da Compan'tia Nacional de Pintura e
Docoraç qo para dentro do praz.o de um me;
que correra da primeira pubticamo deste
satisf.tzerem as respectivas entradas das
quotas correspondentes ás soas acções e que
se ac'mm eu atra .:,o sob as pau ti d u lei.

O Dr. Caetano Pinto de Miranda Montene-
gro juiz, na Camara Commercial do Tribu-
nal Civil e Criminal da Capital Federal etc.

Faz saber aos que o presente edital vieem
qutepor parte da Companhia Nacional de Pin-
tura e Decoração,foi dirigido ao conselheiro
presidente da Crunara Commercial,que por seu
despacho distribui° a este juizo a petição do
teor seguinte: Illm. Exm. Sr. presidente da
Camara, Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minaLetc—A Companhia Nacional de Pintura e
Decoração installa,da a 16 de junho de 1891,
com sede nesta capital, e rem' sentada por seu
presidente abaixo assignado, na forma do
do art. 9' dos estatutos (decreto n. 1), vem
requerer a V. Ex. se digne ds designa e juiz
para a acção que quer propor por esta, a di-
versos accionistas sens,e cujo valor è de trinta
e cinco contos de reis ( 35:000 000 ). An Sr.
juiz, pais, que for para, .ezei acção designado,
requer a supplican t. a em virtude, de deli-
beração tornada em S:',Sii10 de 19 de março
proximo pars.ado ( doe n. 2 ) se ligue
de mandar que sejam rectificados na for-
ma da lei vigente, os Srs. accionistas
constantes da relação annexa (doc. n. 3).

acOas, e no que se acham atrasados, Nnio
sido feitas ast respectivas chamadas, COMO
CO15Éit do9 docanneuto g juntos, sob ns. 4, 5 e
6, ao que são obrigados corno devedores con-
stituidos ex-ri das leis eiti vigor; e não o a-
tendo os ditos accionistas, sejam vendidas era
leilão as asspactit'ami acçõas, por conta e risco
de senis doncts, para pagamento the 1.0Ceridas
Ontradas (le capital; preeachidas todas as
roemallijadaa o disposições di direito e de
accordo com o praceituado no ar t. 4 do da-
ereto de 13 de outubro de /890 e art. :33 do
decreto de 4 de julho de 1891. N e4ea tarmos,
a supplicante 'pado e espera deferimento.
Rio da Janeiro, 10 de dali de 1802.— Arthur
Jowl Gou,lart, presidude da Companhia Na-
cional de Pintura, e Decoração. Estava uma
estampilha de duzentos reis inutilisada —Das-
pacho.—Ao Dr. Montenegro. Rio, 22 do abril
de 1892. Silve MaPa.—Eiespacho.—D. Notifi-
que-se. Rio, 22 de abril de 1892.-31ontemaero
Distribuição. D. a Corte Real em '22 de abril
de 1802. O distribuidor interino, F. A. Mar-
tins. A lista dos accionistas a que se refere
a petição é do teor seguinte: Alfredo Leon
Berthé, 50 acçies, valor nominal 10:000S,
entrada atrasada, 2:000S; Dr. Manoel Caetano
da Silva Lara, 50 acções, Valor nominal das
acções 10:000$, entrada em atraso 2:000.S;
Dr, Carlos Thaodoro Bustrunante, 500 acções,
valor nominal das acções 100:000, entrada
em atraso 20:000S; Dr. João da Malta Ma-
chado, 50 acções, valor nominal das acções
10:000S, entrada em atraso 2:000S; Pedro
Ribeiro da Silva & C., 100 acções, valor no-
minal das acções 20:000S, entrada em atraso
4:000S •, Carlos Moreaux, 10 acções, valor
nominal das nações 2: 000;. entrada em atraso
400S; Amorico Sal vatori, 5 acções, valor no-
minal das acções 1:000, entrada em atraso
200$ , Dr. João Baptista Pereira. 5 acções,
valor nominal das acções 1:000e, entrada
em atraso 200S ; capitão Joaquim José de
Oliveira Sampaio, 5 acções, valor nominal
das acções 1:000r:e entrada em atraso 200$
Caetano Garcia, 5 acções, valor nominal das
acções 1:000S. entrada em atraso 200S ; An-
tonio José David, 5 acções, valor nominal
das acções 1:0GO4, entrada em atrazo 200$
Banco Economia Popular, 25 acres, valor
nominal das acções 5:000:, entrada em atraso
1:00W; ; commendador alarmai Marques Lei-
tão, 50 acçees, valor nominal das acçees
10:000$, entrada em atraso 2:000$ ; Fran-
cisco Marçal Co.dho, 5 acções, valor nominal
das acções 1:000S, entrada em atraso 200e
João Monteiro de Queiroz. 10 acções, valor
nominal das acções 2:000$, entrada em
atraso 400S. E por virtude do despacho
supra se passou o presente edital, pelo
teor do qual são llotifiCAAIOS Os accionis-
tas acima mencionados para sciencia de
que, no prazo de um mez, contado da data
da primeira publicação deste, são obrigados a
satisfazer á Companhia Nacional de Pintura e
Dacoração, a segunda entrada de capital na
proporção de 40S por cada unia de suas itC-
çries, visto não o terem feito por occasião das
chamadas, sY) p.: , na de ser:mn elas vendidas
em publico leilão, pelo preço da cntação
oecasião deste, por coata, e risco dos notifi-
cados, para pagamento dos senis debitos á
mesma companhia, podendo esta, caso não
sejam vendidas, por falta de compradores
de taes acrs'ies,declaral-as perdidas, aproprian-
do-se das entradas feitas, ou exercer «outra
os notificados os direitos derivados de suas
responsabilid rdes, tudo nos termos da petição
acima transcripta e lei vigente a respeito.
Para constar se passou este e mais tres
igual teor, que serão publicados por il(95 Ve!eS
durante mn mos no Diari') officio/ e Joraal do
eammercio. folhas de circulação nesta ca-
pital (sede da mencionada companhia) e affi-
xado na firma, da l "i pelo porteiro rios au-
ditorios. que lavrará a competente certidão
para ser .iunta aos respectivos autos. Dado e
passado nesta Capital lerteral aos 26 de
abril de mil oitocantos e noventa e (lous.
Eu, Francico de Braga Almeida Corte Real,

, Era praça do juizo seccional, que terá logar
; ás portas da casa n. 50 da rua do Visconde do
Rio Branco, quarta-feira, 4 de maio, logo
depois da audiencia, se hão de arrematar os
bens seguintes

O pr-dio n. 252 da rua de S. Pedro, a José
Marques da Silva.

O predio sem numero da praia do Caniço, a.
João José Vieira e outro, sem numero, na
mesma praia, a Leopoldina Bernarda da Bella
Cruz.

O predica n. 69 do morro da Providencia, á
viuvo, de João Manoel Martins Filgueiras.

O predio n. 10 da rua do Aqueducto, a Ma-
ria Joaquina Pereira Vieira.

Troa oitavos do predio a, 118 da rua, da
Alfandega, a Affonso Josino Raposo.

As avaliações no cartorio do escrivão
plona.

PARTE COMERCIAI

011.1i11n71..a.

Pana-

Debentures
Debs. Comp. Geral Estradas de

Ferro, e 00 	

Rio de Janeiro, 30
z

escrivão, subscrevi,—"aeano Pinto de	
presidente, Thonta da

ronda Montenegro.	
cretario, Julio Tavares

de abril d". 1502.— O
Costa Rabello.— O se-
de Aquino.



Por 10 kilos
l a °Minaria 	  12$250
2 1 boa 	 	  10À900
2s ordinaria 	

—	
9$200

—
Mercadorias

mercadorias entradas no dia 30 foram:
Desde 1 do mez

Aguardente....	 3 pipas.
A lgoilio	 ,	 2 .007	 21.021 !sias..
Café. 	 	  205.650 7.633.433 >>
Carvão vegetal, 	  33.600 1.126.589
Couros seccos e

salgados 	
Fumo .......
Madeiras 	
Milho 	
Queijos 	
Toucinho 	
Di versas 	

SOCIEDADES ANONYMAS

As

- 7 560
0.700	 298.341

- 3.000
- 3 . 965

G 500	 272.234
4.800	 197.599

54.300 1.289.866

bIARIO OFPICIAL	 Maio (1892 318.131,

Typo
Dito
Dito
Dito
Dito
Dito
Dito

Lavado 	
Supsrior 	
l a boa 	
1 , regular...

Presidencia do Sr. bre:: P. Frias

A' unia hora da tarde do dia 12 de março
de 1892, reunidos no escriptorio da compa-
nhia, á rua da Candelaria n. 30 A, accio-
nistas representando 871 acções, o director.
gerente, Sr. Charles flue Junior, declarou
haver numero mais que sufficiente para
funceionar a assemblea, vistosar esta a 3 cora
vocação e terem sido observadas as prescri-
lições da lei em vigor, propondo para presi-
dil-a o Sr. Luiz P. Frias, que foi unanima-
mente ;aceito pela assemblea, o qual convi-
dou para secretarias OS Srs. Joaquim Gomes
Cardia e Martinho M. Alves da Silva.

Tendo sido dispensada a leitura da acta fia
sessão anterior por ter sido approvada por
aquella asssmblea, o Sr. presidente da assem-
bléa convidou a directoria a expor qual o obje-
cti vo da presente assembléa; e dada a palavra
aos memhoos da directoria, foi pelo director-
gerente, Sr. Charles Ilue Junior, apresentada
a seguinte.

. Proposta
Srs. accionistas. — O crescente desenvol-

vimerito que tern havido no movimento ma-
salmo do porto do Rio de Janeiro, convenceu
a directoria de que era imprescindivel para os
interesses da companhia ampliar o seu mate-
ria Iluctuante, porque assim não sé fa.n-
(picara o atropello em que se teem achado a
administração e pessoal, como melhoramento
poderá servir á sua já numerosa clientela.

Para conseguir esse desideratum, torna-se
preciso o augmento do capital social, porque,
estando as acifies integralisadas, não parecerá
acertado lançar-se mão de recursos estranhos
para a aquisição do material, tendo aliás a
companhia meios para realisal-o.

Mas como esses recursos teoria destinos mar-
cados pelos estatutos e, guardados em espade
como estão sendo,não ofierecem vantagens aos
accionistaa,melhor será convertei-os em ca-
pital para produzirem lucros que podem ser
reputados certos, attento o crescimento e am-
pliação que tem titio o fornecimento de agua

ás embarcações que demandara o porto e as
diversas estaç ..es a que actulmente serve a
companhia.

Esse auginsnto não trará sacrificio aoS ac-
cionistas, porque as verbas constantes do fun-
do de daterioração, fundo de reserva e lucro;
suspen sos são sufficientes para a acquisição
do material de que carece a companhia para
dobrar o seu serviço e não desaticará.a renda,
porque os lucros realisados no trienio assegu-
ram aos accionistas um dividendo superior a
10/ do capital social, como facil é a verifi-
ção de acerto.

Nestas condições, a directoria tem a honra
de vos propor

Que seja o capital social elevado a quan-
tia de 600:000$, dividido em 3.000 acçães de
200$ cada uma;

Que essas ;seções sejam consideradas inte-
gralisaalas, isto é, com todas as entradas roa-
usadas e distribuidas pelos accionistas
proporção do que cada um possue;

Que o valor eU. depriciação do material Ilu-
ctualite, o fundo de reserva, os lucros suspen-
sos c demais verbas csnstitutivas do activo
saiam levadas á conta do capital accionista
representado lidas tres mil acções com todas
as entradas rcalisadas ;

Que, finalmente, selam todos os saldos apu-
rados do balanço de 31 de dezembro de 1891,
empregados na acquisição do material fiuctu-
ante de que carecer a companhia paaa seu
maior desenvolvimento.

Rio de Janeiro, 12 de março da 1802.— A.
Nanico Gul.—Charles Hue

O Sr. presidente da assembléa convida cru
seguida o Sr. Relator da commissão fiscal a
apresentar seu paaecer justi leando a proposta
da directoria, corno determinam as leis em
vigor, e dada a palavra ao Sr. Joaquim
da Mello Franco, corno relator da commissaa
fiscal, passou a ler o seguinte

Parecer
Srs. accionistas —A commissãcsfiscal, tendo

attentamente examinado a proposta da dire-
ctoria no que concerne ao augmento do capi-
tal social, vem, na finam, da lei, como lhe °sun-
praa intarpor 'seu parecer.

Da exposição de motivos que precede a
paopo:ta, se reconhece que as exigencias do
serviço pedala augmento do material para
que nossa a companhia .bens servir a sua cli-
entella.

Incontestado o facto, e não - dispondo a
companhia do capital para s stisfazer a essa
imperiosa iirgencia, porque o capital accio-
nista acha-se realisado e empregado no mate-
rial adquirido, (piando se constituiu a compa-
nhia, é certo que o auginento do capital tor-
no-se indispansavel, dada a hypothese de
querer-se prover ás reclamações dos serviços
a cargo da companhia. Por outro lado, sendo
evidente do balanço encerrado em 31 de de-
ZeIllbro do 1891 que existem em dinheiro saldos
diversos representados pelas verbas: lucros
suspensos, deterioração do material fiuctuante
e fundo de reserva, a conversão dessas exis-
tencias em capital social habilitará a admi-
nistração a prover a companhia de todo o
material de que venha a precisar para dar
toda a desejada amplitude aos diferentes ser-
viços a seu car go, bem servindo no crescente
desenvolvimento que tem ha vi n lo no abaste-
cimento de agua ás embarcações surtas no
porto e estações maritimas diversas compre-
hendidas na sua zona de acção.

E porque elevado o capital a 690:000, a
renda apurada no biennio assegura a bens dos
accionistas um dividendo de le„ no minirno,
é o conselho fiscal da parecer que seja a ppro-
vada a proposta da directorbanão sóinente no
que concerne a, elevação do capital, como as
1110(Ii1len .N-1S ill(11e(tdaS dos CS1.011110S,Confiwine
a proposta apresentada pela mesma direc-
toria.
• Rio de Janeiro, 12 de março de 1892. —Joa-

saias de Mello Franco.—Jotio F. de Alencar
Lima.

A' vista da proposta da, directoria e parecer
do conselho fiscal, o Sr. pr.,sidente da assem-
blea, apresentou para louvados os Srs.
Carlos Augusto de Miranola Jordão e Frade-

rico T. Pountney afim do procedersin á ava-
liação do material pertencente á companhia,
os quaea rbram unanimemente approvadoss

Suspandesi-ao a sessão ti II ra 11 tr meia hora,
apresentando os Srs. louvados o seguinte

Parecer

03 abaixo assignados. louvados nomeado
pela assamblea geral extraordinaria da Com-
panhia União, em sessão de hoje, para proce-
derem a avaliação do material da companhia,
composto das barcas Unia° 1J,Uni4)20,Nereyde
e barca, em colistrileção tras esvaleres
ponta no trapiche da Sauda, duas bombas a
vapor, munirias e Mais aCC('SSOPIGS;

Considerando que todas as acromas desta
material, que se acha em perfeito estado do
conservação, teem sido pagas pela conta do
custeio da companhia;

Cons . deissudo que, si a companhia tivesse
dc adquiril-o na quadra actual, este matorial
ter-lhe-hia custado preço muito mais elevado;

Considerando que o emprego desse mate-
rial produz actualmente lima renda. elevada;

São de parecer que este material repre-
senta prosentemente o valor de 437:734$680.

Rio de Janeiro, 12 de março da 1892, —
Carlos 'taiaçu) d' .3.F.randa ford,70 .— prede„,
rico 'I'. Pountney..

Em s seguida o Sr. presidente da assembléa
submetteu á discussão a proposta da direc:
(orla, pareceres do conselho fiscal e dos lou-
vados, conjunctamente com a reforma dos es-
tatutos.

O accionista Sr. Oliver apresentou a ses
guinte

Proposta
Proponho que o art. 15 dos estatutos seja,

•assim reforinado:
O director gerente percebera o ordanade

de 1:000$ e o outro director o de 150s,'; por
IIIPZ.

Rio de Janeiro, 12 de março do 1892.—,
Tosepb, A. Oliv.w.

Não havendo mais quem pedisse a palavra,
deu-se por encerrada a discussão e, subinet-
tidos á V ttaçao, fOr11,111 111P11111110111191111 appro.
vades a proposta da directoria, os parecere
do conselho fiscal e louvados e a reforma .dua
estatutos.

Nada mais havendo a tratar, levantou-se a,
sessão ás 3 horas da tarde, lavrando-sa
presente acta que, sendo lida, foi unanime-
mente approvada.

E para constar assignamos a presente.--,
Luiz P. Frias, presidente — Martinbo
Alves da Silva, I" secretario.— Joaquim Go-
mes Curdia, 2' secreta riu .

ESTATUTOS

CAPITULO I

Da coiutjaznhio, objecto, sido, daraçad
capital

Art. 1. 0 Pelo presente acto fica reeonsti falida
nesta cidade do Rio de Janeiro a sociedade
anonyma — Comp mina União — fundada em
5 d; novembro de 1889, a qual será regida
por estes estatutos e nos casos omissos pela
lei e regulamento dos sociedades anonymas
em vigor.

Art. 2." A companhia tem por fim princi-
pal o serviço da transporte de asma as crus-
barcassões de qua,lquer espacie e classificação,
a vapor ou vela, surtas no porto desta cidade
ou outro qualquer congenere que convenha.

Art. 3. 0 A companhia terá sua seda nesta
capital, onde fixa seu domicilio.

Art. 4. 0 A duração da companhia, será pelo
tempo de 20 annos, contados da data, destes
estatutos, podendo ser prorogada por delibera-
ção da assembleia geral.

Art. 5. 0 O capital da compsahia é de
000:000$, dividido em 3.000 acções de 200$
cada unia.

Art. 6." O capital é constituido pelos bens o
valores descriptos no balanço de 31 de (lauta-
bro de 1891.

Art. 7." As acções serão nominativas, tans-
feriveis por (ermo nu respectivo livro, assi-
gnado pelo transferente, adquerente e o Uive,-
ator gerente.

Ca, as
COTAÇõES M1DIAS

Po: arrobi. Por O kills

n. 4 	 	 17$100	 11É5.040
n. 5 	 	 10400	 11S170
n. 6 	 	 l5S700	 10$090
n. 7 	 	 14$700	 10S010
II. 8 	 	 14$100	 9$600
n. 9 	 	 13S600	 9$2G0
II. 10 	 	 12$100	 8$920

,

M.)11-finam.

Companhia, 'União

ACTA PA SESSXO EXTRA.011111NARIA DA ASSEM-
liLLA GERAL LOS ACCIONISTAS EM 12 alAIM
DE 1892.
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Art. 8." Toda a acção é indivisivel; si, po-
rem, seu valor pertencer a deus ou mais pos-
suidores, sUmente um destes. designado pelos
outros, poderá exercer direitos em virtude
delias

Ar. 9. 0 Cada acção dá, ao seu possuidor,
direito a um voto.

, Art. 10. São accionistas os que possuirem
acções registradas em seu nome nos respecti-
sqs livros da companhia.

Art. 11. Os accionistas, que forem menores
ou interdictos, serão representados por seus
paes, tutores ou curadores ;as mulheres casa-
das, por seus maridos ; as firmas, par seus
socios ou gerentes ; as heranças indevisas
pelos inventariantes ; em geral, as corpora-
ções em collectividades pelos administradores
ou representantes legaes.

Art. 12. O accionista poderá fazer-se repre-
sentar na assembléa geral por procurador,
sendo este tambem accionista da companhia.

CAPITULO II

Da administraçao da companhia

Art. 13. A companhia será administrada
por dous directores, sendo um gerente, des-
ignadamente eleitos pela assembléa geral e
servirão pelo tempo de hmu anno.

Art. 14. Nenhum director polerá exercer
o cargo sem que tenha transferido em caução
á, companhia 50 acç5e,s. Estas acções ficarão
oneradas durante todo o tempo da gestão e
ate à prestação final das contas dos directo-
res.

Art. 15. O director gerente perceberá o or-
denado de 1:000$ por mez e o outro director
rawoo.

Art. 16. Na falta ou impedimento de qual-
quer director, o outro'cliamará um accionista
para exercer o cargsf até á primeira reunião
da assembléa geral ordinaria, ficando este di-
rector sujeito á caução de que trata a se-
'galada parte do art. 14.

Art. 17. As sessões da directoria serão quin-
zenaes ou sempre que os interesses da compa-
nhia, reclamarem, e do que houver-se resol-
vido se lavrará acta escripta em um livro
para este fim destinado.

Art. 18. A' directoria compete:
a) dirigir e fi scalisar os interesses da com-

panhia, exercendo todas as attribuições bibe-
: rentes ao mandato, especificadas ou não nestes
estatutos

b) elrectuar todos os contractos necessarios
ao bom andamento dos negocios sociaes
e e) fixar semestralmente os dividendos, de
accordo com os estatutos e disposições de (li-
reito que regulam a materia, e organisar o
balanço relativo que tem de ser apresentado á
assembléa geral ;

d) convocar o conselho fiscal para. na fôrma
do art. 21 § 19, resolver qualquer duvida ou
divergencia que se suscitar entre os directo-
res

e) determinar o banco onde devem ser de-
positados os dinheiros da companhia

1) representar a companhia ante os poderes
publicos eu tribunaes, demandar e ser deman-
dado e exercer livre e geral administração
com poderes em causa propria ;

g) nomear e demittir ose mpregados e fi-
xar-lhe os vencimentos ;

h) providenciar em geral a bem da compa-
nhia em todos Os casos urgentes e não previs-
tos, ouvindo o conselho fiscal.

Art. 19. Ao director gerente compete :
• a) fazer executar os estatutos e resoluções
da assembléa geral

b) Convocar a assembléa geral ordinaria e
extraordinaria ;

o assignar com o outro director as acções
(luaesques titulos de responsabilblade da

companhia
d) dirigir o expsdiente e todos os mais ser-

viços da companhia
e) promover a cobrança do que for devido

A companhia e depositar no banco designado
pela directoria as sonunas arrecadadas, não
podendo conservar em seu poder importancia
superior a I :000,000

o fitzer o pa,g.amento das desp3zas resol-
vidas pela dirirectoria

assignar as transferencias das acções.

CAPITULO III

Po conselho fiscal

Art. 20. O conselho fiscal, composto de tres
membros, será eleito todos os annos pela as-
sembléa geral ordinaria.

Art. 21. Ao conselho fiscal compete:
a) resolver qualquer duvida ou divergencia

que suscitar-se entre os directores, uma, vez
que seja para este fim convocado ;

b) zelar pela fiel observancia dos estatutos
e resoluções da assembléa geral

c) emittir parececer sobre os assumptos em
que for ouvido pela directoria

(7) examinar, na fOrma da lei, os livros,
contas, titules, documentos e balanço, afim
de dar parecer á assembléa geral

e) solicitar da directoria quaesquer infor-
maçies e esclarecimentos que julgar conve-
nientes ao bom andamento dos negocios da
companhia, e no caso de recusa convocar a
assembléa para prover como convier.

CAPITULO IV

D2S assembldas gemes

Art. 22. A ass , mbléa geral é a reunião de
todos os accionistas inscriptos nos livros da
companhia.

Art. 23. O anno social da companhia ter-
minará em 31 de dezembro, devendo reunir-se,
do mez de abril a junho de cada anno, a as-
sembléa geral ordina,ria, para o fim de tomar
contas á directoria, eleger os membros do
conselho fiscal e directoras e prover em tudo
que interesse á companhia, e constitue-se
pelo comparecimento de accionistas que re-
presentem, pelo menos, a quarta parte do
capital.

Art. 24. Si no dia aprasado não se reunir
a assembléa geral °Minaria, o director-ge-
rente designará outro dia para a reunião.
No logar e hora designados no respectivo °A-
nuncio, funcionará a assembléa com o nu-
mero de accionistas que comparecer.

Art. 25. A assembléa, geral extrarodinará
se reunirá quando a directoria, o conselho
fiscal ou accionistas que representem a quarta,
parte do capital julgarem conveniente aos
interesses sociaes.

Art. 26. Quando se tratar da reforma dos
estatutos, liquidação, dissolução, alheiação ou
mudança da sede da companhia, a assembléa
só se constituirá com a presença de accio-
nistas que representem, pelo menos, dons
terços do capital social.

Art. 27. Nas assembléas geraes extraortli-
narias somente, se tratará do assumpto ob-
jecto da convocação.

Art. 28. A convocação da assembléa geral
ordinaria ou extraordinaria, se fará por an-
ntinclos publicados nosjorna,es, repetidamente
e com intervallo, o primeiro de 15 dias, es
demais com cinco dias, designando-se o ob-
jecto e fim da reunião.

Art. 29. Si, nos casos especiaes, não com-
parecerem accionistas em numero legal para
funccionar a assemblea extraordinariamente,
nova convocação será feita, com o praso de
cinco dias ; e, si nesta ainda não se reunir
numero sufliciente, se fará terceira convoca-
ção, por annuncios e cartas, declarando-se
que a assembler', resolverá com o numero de
accionistas que comparecer no dia, hora e
logar designados.

Art. 30. A' assemblea geral compete:
1^, eleger os directores e membros do con-

selho fiscal
ordenar exames e inqueritos, podendo

confial-os a delegados especiaes que não sejam
accionistas

3 , , alterar os ordenados da directoria
4", deliberar e resolvei' sobre todos os assum-

ptos que interessem á companhia.
Art. 31. Retinidos os accionistas em assem-

blé geral, o director gerente a installará. in-
dicando o presidente, o qual chamará dons
secretarios, fiean lo assim constituida a mesa
e ao mesmo piss:dente cabe dirigir os traba-
lhos, manter a ordem e as deliberações da as-
sernbléa

Art. 32. As resoluções da assembléa geral,
tomadas de conformidade com os estatutos,
obrigam os accionistas dissidentes e ausentes.

CAPITULO V

Doslacros e fand3 de reserva

Art. 33. Dos lucros liquides verificados se-
mestralmente, depois de deduz:das as despe-
zas da companhia, se tirarão

De 5 a 10 ",/ para flID(10 de reser va
Da 5 a20 0/,, para deterioração do material

fluctuante, e do restante se fará distribuição,
como dividendo, aos accionistas.

Art. 31. Logo que o fundo de reserva attin-
gir á impartancia de 200:000.cessará a Liceu-
mutação, sendo, porém, restabelecido, sempre
que for desfalcado ; bem assim cessará bam-
bem a quota destinada á deterioração do ma-
terial fluctuante, quando tiver sido redusida

metade do valor, e da acquisição do mesmo
material.

Art. 35. O fundo de reserva será empre-
gado emn titulos da divida. publica, acç5es de
bancos ou companhias que a directoria, com o
conselho fiscal julgarem idoneos.

Os abaixo assignados declaram, para todos
os effeitos legaes, que approvam os presentes
estatutos, acceitando a responsabilidade que
lhes proveem da sua qualidade de accionistas
da Comprnhia União.

Rio de Janeiro, 12 de março de 1892.
(Seguem-se as assignaturas).

Directores da Compinitla Unido

Director, A. Manico Guel, • rua Leopoldina,
n. 15.

Gerante, Charles Hue Junior, rua Fresca
n. 5.

--
Certifico que foram archivados hoje nesta

repartição, sob n. 1.781. em virtude do des-
pacho da Junta Commercial, a acta da assem-
blett geral extraordinaria da Companhia
União, realisada no dia 12 de março de 1892,
em que IN approvada, a reforma de seus esta-
tutos ; os novos estatutos e o conhecimento do
sello pago.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federa1,28 de abril da 1892.-0 official-maior,
Hawai, do Nascimento Silva.

Achavam-se coitadas duas estampilhas de,
5$ e de 500 reis devidamente inutilisadas e á
margem o grande sello em alto relevo da
Junta Comtnercial.

ANNUNCIOS
Unikproza. de Canstracções

Conforme determina o art. 9 dos estatutos
desta emprcza, convoco Os Srs. accionistas
para reunirem-se em assembléa geral ordi-
naria, no dia 30 de maio vindouro, ao meio-dia,
no salão do edificio da empreza, á rua do
Ilospicio n. 27,para tomarem conhecimen'to do
relatorio e gestão dos negocios socia,es, do pa-
recer do conselho fiscal e para a eleição do
novo conselho ; ficando desde já á disposição
dos Srs. accionistas, no mesmo local, todos os
documentos a que se refere o art. 147,cap. VI,
do regulamento do decreto n. 4:34 de 4 de julho
de 1891.

Convoco igualmente os Sus. accionistas
para, em seguida á sessão ordinaria„ reuni-
rem-se em assembléia extraordinaria, para to-
marem conhechnento de unia proposta da
directoria, relativa á reforma dos estututos
sociaes.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1892. - Dr.
Antonio de Gomêa, director-presidente.	 (.

Compunha-1, Ag ri cola, 13 razi •
lei va,

JUROS E DIVIDENDOS

Do dia 25 do corrente em deamte, Do escri-
ptorio desta companha, á rua Primeiro de
Março n. 67, sobrado, pagar-s3-hão os juros
vencidos dos debentures deS.', 10 da mesma,
á razão de 6 "/„ao armo e cambio do dia.

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1892.- O di-
rector-secretario, Henri lis fTnd.
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